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ES'TADíOS UN.IDOS 00 BRASIL. 

ANO Ii- N.' 146 CAPITAL FEDERAL'' QUINTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO IJE 1954 

~======~==========================~======================~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PresidênCia Veto n dispositivo do Projeto de Lei n.a 2.099, de 1952, na Câmar~ 

dos Deputados e n.0 125, de 1954, no Senado Federal, que alte1·a dispo .. 
sltivos -aa. Lel n.o 1.316, de 20 de Janeiro de 1951 lCód.igo de \l~encimento:s 

Convoc·ação de sessões conjuntas para apreciação 
de "vetos" presidenciais 

e Vantagens dos Militares). · 

2 - No dta 1.0 de Setembro de 1954: ' 
o Presidente do Senado Federal, nos têrmo.s do artigo 70, I 3.0 , da 

:Jonstituição .Federal e artigo 45 do Regimento Comuzn, convoca. as duas 
:asas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a rea.llZarem-sé 
:toa dias 26 de Agasto e 1.0 de setembro do ano em curso, és 14,30 horas, 
lo Palácio 'I'il'adentes, conhecerem dos velas presidenciais abaixo meneio· 

· Veto a disposlttvos do Pl'Ojeto de Lei n.O l.'il3,.""de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n.0 100, de 1954, no senado Federal>, que l'egula a esta .. 
bilidade do pessoal extranumerário mensalista da União e das AutarquiWL 

JOÃO CAEt l'ILBO 

senado Federal, 10 de Agõsto de 1954 
~udos : 

1 - No dta 26 de llgôsto de 1954: 

Relação das Comissões 

Diretora 
Prestdente ~ Marcondes Filh~ 
~.· Secret4rlo - Al!redo Neves 
8. 0 Secretano - Vespa.stano Martins 
3. 0 Becretarto - Franctsco Qalott1 
6.' .Secretilrlo - Ezecll1as da RoCha 
1. 0 8uplento - Prtsco d.oa santoa 
2. • .Suplente - Costa Perelrl\ 
SecretarlD - LU1s .Nabuco. Dltetor 

;J:eraJ da secretaria do senado. 

'I -
Çoruissões. Permanentes 

Economi&. 
Perelt·a Plllto - Presidente. 
Lanàulpho A 1 v e • - :VIQ<-rre"­tnte. ,.) 
Sà Ttnoco. (H), 
Júlio Leite. 

Eta Pereira. 
IIDlo Pompeu .. 

lydea VIeira. <•••1. 

SENADO FEDERAL 
14- Plínio Ponlpeu. ("""'**·'"'**> Anl.sio Joblm. 
15 - Veloso Borges. AttUio Vtvacqut-, Educação e Cultura 

I - Flavio Ollln1arl\e.1 - Prt>l· 16 - Vltorlno Frelro. · Cam!lo Mercto, 
dente. 1'1 -\Valter Pranco. <*"'t*** 11 *') Ferre.tra de Souza. 

a - Cícero de Vasconcelos - Vi~· .Flâvto Gwmaraea. 
Presidente. . C*} Substltutdo pelo Sen. &peri- Gomes de Ollvell'a. 

3 - Area Lello. dláa de paria.s. J oaq\llm Plree. 
6 _ aanutton Noguelr~. (") Substltuldo pelo Sen, Aleu- LUiz ·l.'lnoco. 
6 - Levtndo Coelho. castrO Guimarães. • Olavo O.llvell'a, (•)_ 
6 - Bernardea Fllbo. <'") Substituído pelo S~tl. Mar-
'1 _ EuCUdes Vieira. tl'niano .Fernandes. <* J Substltu1do pelo Senador Moza.rt 
secretário - Joao A.ltreao RavtUco <''"l Substituído pelo Sen. Le- La~~~e!árlo _ LUiz 0 •• 1·..:, VIeira do 

de Andrade. vindo Coelho. ow. ~ 

AUX!llar - Carmen Ldclao de Ho- ("''") SUllstituldo pelo Sen. OI- A,::;s,;c~ MarU!a Pinto Amado 
tanda Cavalcanti. c~e.~;.y)as~o~;~~~~ido pelo· senador Reuniões- Quartaà .. felraa, às 9 Jlo. 

Reuniões - AI! quintas-feiras. 1lJI 1& Costa Paranhos. raa. 
horas,. - (**u•u) Substituído pelo Senador 

Finanças 
I - Ivo d' Aqulno - Presl4ente. 
2 - rsmar ãe aollJ - Vtce·Presl· 

dents t•}. · 
3 - Alberto Pasqualln!. ( .. ). 
4 - Alvaro AdolphO. <•••) 
5 - Apo!Onlo Sales. (0 ... ) 

Nestor Massena. ""' Legislação Social (..,.,..._., ... o.) substituido pelo Sena­
dor Thoníaz Rodrigues. . ('""'U') SUbstltuldo pelo Se· 1 - Gomes do Oliveira - Pr'* 
nador Joaquim pire.s. , dent-e. 

secretliTlo - Evancl,ro VIanna, 
Diretor de Orçamento. 

Reuniões àS quart .. e sçxtas·telr"", 
àS 15 bar ... 

2 - Luis Tinoco - Vioe~Prosiden~ 
3 .o. Ham!lton Nogueira. 
4 - RUl Carneiro. 
D- Othon MMer. 
8 - Kerg!na!ao cavalcantl. 6 - Carlos Undemberg. (•••••). 

1 - cesa.r vergueU<>, <'>· Sllbst.ltuldo pelo Senador Go· 8 - Domingos Velasco, ("'' .. ) 
leB de Ollvelra. - , 9 - DUrVat a.uz. Constituição e Justiça 

7 - Clcero. de Vaacoi1Ce!Qa, 
Secretârlo - Pedro de CarvalbQ 

M~~. ' 
.<"> Substltuldo pelo SenadOJ: Neli· 10 - .EuCUdes Vieira. 
~r Massena. 11 - Ferreira de SOuza< 
('"l SubsUtU!do pelo llenador Mo- 12- Math!B.S Olymplo.· 

rut Lago'" - -_ - . 13 - Pinto Aleixo. .í•-•.u •-•..t.l. 

Darlo Cardoso ~ I!roaldentd •. 

Aloysio do carvalho - Vfct·Prul· 
aente. 

AUZ!llar - carmen Lúcia do u,.. 
!anda Cavalcanti, . , 

Reunl6ea aa sesunt!M-felr.,, àS 16,110 
horas. 
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Relacõcs E:dcnJres 
Gt>or'~ltJO Avt>IIBil __ (>:('.'llri,•rrtt 

H~lliii1UÓ NU~UeJ.ra ~HS· 
1-'Je.sUI{!IIIP. 
N ..,vHes to'llho. 

~er:1araeS Filho,. 
Oialf Bnn.~hnro. 

6 - .Matt1Ja8 OlymP~o 
'i - Ait!>lS Chatçautmand. ( "~ 

8 - Juau VtUasuoas. 

(•J SubstituJdo, lnterJnamente, petc 
Sr. Ctcero de Vasconcelos. 

SecretArio - J a CasteJOn Branco 
, Reumões As segune\as-telfas, at 
l6,3U noras. 

Redação 
1 - Joaquim P1res - Presidente 
41 - WaJ<temar k'edrosa - ViCe· 

Presutente. 

EXPEDIENTE 
Dt::FARTM!:ENTO OI:; IMPRENSA NACIONAL 

OI~GTOJt G&iqAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE"'D DO tiii!JtVIÇO 0111 PVBLICAÇ;ÔRa C.Hat'a OA B&ÇI.CS Da RI!.Q.AÇJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
6ECAO D 

Impresso nas Oficinas do ·Departamento de lmpren~a Nacional 

AVEr~IDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

REPARTIÇ6E8 E PARTICULARES' fUIICIOIIA.RIOS 
Capital a Interior Capital e Interior 

Agôsto de 1954 

, I' ara emitir parecer sôbre G. 
Projeto de Reforma Consti•, 
tucional n.0 1, de 1954 · ' 

1 - Dario Cardoso - Presidente. 
~ - Aloysio de Carva1ho Victi 

P'l"esidente. J 

3 - AnlSIO JObim. 
4 Attilio Vivacqua. 
5 - {'f1mtlo Mercio. 
6 - /:'PtTeira de Souza·. 
7 - Ftavto GUimarães. 
8 - Gomes de Oliveira. 
P - Joaquun Pires·. 

10 - Olavo Oliveira. 
11 - Waldemar Pedresl\. 
12 - Mozart Lago ~. 
13 - Hamtlton Nogueira. 
14- - GuHherme MaJnquias. 
15 - Nestor Massena. 
16 - Francisco POrto. 
Secretã.rto - Glória FernandinP' 

~uinteia. 
.huxUiar - NathercJa Sá Leitão. 

3 - AJOYSlo oe Carvalho. 
4 - Carvalho Gutmaràes. 
~ - Costa Pereira. 

Semestre ••••••••••• •.•. ·Cr$ &0,00 Sem6stre •••••••.• , • •• • Cr$ 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • ... • Cr$ 96,00 Ano ............. •. • •. • • CrS 

38,00 De 
76,08 

Revisão da CÓnsolidaçã<i · 
das Leis do Trabalho 

Secretario - Cecilia de Rezende­
Martins. 

AUXlllar - .Natllercla. Sá Leitão. 
Reumôes as quartas-tetras. ·àS 15 

horas. 

Saúde Publica 
Levmoo Coelho - Presidente. 
AJtreao suncn - Vtce-P1 end.ente, 
Prtsco aos Santos. 
VtvaJdo Ltrna. 
JJurvaJ cruz. 
SecrPt:'!rln . ~ ··: .... ~n ãe Barro5 Rêgo 
aeunlõcs As quintas~te1ras, .U lb 

horas. 

Serviço Publico Civír 
1 - Przscc dos Santos - Prestdente 
41 - Lut:.: llnoco - Vtce-Preszaeute 
3 - Nest-o1 Massena. 
4 - VtvaJCfo Wtma. 
!1 O]aii BrlndelrO. 
ti - Mozart Lago, 
1 - JUUo L..eite, 

Exterior j Exterior 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ l86,001ADO • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • ers 108,00 

As aSsinaturas dos órgãos oficiais oomeçam e "terminam em ~p.al­
lllll!f dia do exercJcio em que forem registradas. 

O registro de asslnatuNs é leito a vista do oomp.revuta do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverlo ser emitido& e.m favor do 
tesoureiro do Departame&J:to de JznpreDsa Raciona]. . . 

Os su pleUl eu tos às ediç3ea. dos ót:{Jãos ofidaís eerAo forn.acidos 
aos assinantes sóment& medjante sollcJtação. . 

O custo do númaro ·aÍrasado seri acrescido de Cl·$ 8.10 •. per 
t:urciclo decorri~o, çchr&l""se-ão mais <;ti 0,50. 

CoJmissões Especiais 

Para, emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constitu· 

c_ional n.• 2, de 1949 

De Reforma d.o Código de 
Processo Civil 

Joâ.o VillasbOas - Presidente. 
Atttlio Vtvacqua - Vtce-Preszdente. 
uarto Cardoso - R.elatat. 
l::lecreté.rlo - José da suva LisbOa 
Auxl11ar _ Carmen LClcta de ao .. 

tanda CavaicantL 

1 ·- Luiz Tinoco - Prestdente. 
2 - Uomes de Ollvelra - Vtcc·Pre1 

swen•e e Relator Geral. 
3 - K.t•l":.!tJr:.Hw Cavalcanti .. 
4 - Ut.non Mader. 
5 - Ruy Carnetro. 

Secretário - Italina Cruz Alvu. 

ATA DA 111.• SESSÃO EM 25 
DE AGOSTO DE 1954 "' 

Pil.ESIDf;NCIA DO SR. FRANCISCQ 
GALLOTTI · 

As 1430 horas comparecem os se ... -
nhores Senadores. 

Vivaldo Lima --lValdemar Pearosa. 
- Prisco dos Santos. - Moreira de 
Souza. - Joaquim J;ires. - Onojr6 
Gomes. - Kerginaldo Cavalcantf. ·­
Georgino Avelino. - Ruy carneiro. -
Martiniano Fernandes. - Land'ulpho 
Alves. -Pinto Alei.xo. -Alfredo Ne ... 
ves. ,.....· Alencastro Guimarães. - Mo­

. ~ecrf't.ano - Julieta R!b~>tro dóf 
Santos. 

AJoysto de Carvalho 
uarlo Cardoso. 
Francisco GaUottt. 
Camuo Mércto 
Carlos Lmaembere-. 
AntOnio Ba:vma. 
Bernardes l'..,ttno. 
Marconaes Fllno. 
Olavo OUvetra. 
Opmlllgos Velasco. 
João Víllasll6as,_ 

- Presidente. Reuntôes l\s sextas-felras, às le zart Lago. - Bernardes Filho. -

tteumôes as quartas-teuas, t\S H. 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras ·Publicas 

Euclides Vtetra - Prestdente. 
Onotre Gomes -. Vtce-Prestãente. 
A.Jenca.stro GWmarAes. 
Othon Màaer. 
AntOnio áayma. 

. Comissão .Especial de Revisão 
~a Consolidação-das Leis do 
Trabalho 

1:3eeretário 

~Arruda. 
Franctsco Soare• Luiz I'!noco - l'resiaente. 

Reuniões é.s quartas-feiras. às l6i 
. .boras. -

Segurança Nacional 
1 - Pmto Alelxo - Presidente. 

Gomes de Oliveli:"B - Vfce-Prest-
-!ente e Relator Geral. 

Otho!l Mãder. 
RW Carneiro. 
Kergtnaldo Ca~aJcant1. 

secretário .,.. Itauna cruz Alvea. 

' - Onorre Gomes - Vtce-Ptt:t- · 
· dente. Parlamentar de Inquérito sôbre 

-
1 - Mâ.galhâes Barato... 
., - Jsmar de Góls. 

6 - SUVlO Curvo. 

6 - 'WaJtel Franco. 

'I - Roberto Uias.ser. 

Secretário - Ary Kerner Veiga de 
Cn.sLJ'o. 

Reuniões tts eee-undAs-fetr~tt 

o cimento 

Franctsco o3uott1 - Presit!ente. 
Mozart Lago - Vlce·Prestaent«. 
JuJlo Leite. 

LandUipho Alves 

MárJo Motta. 
Secrctd.rto - Lauro Portella. 

noras. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra­

, sileira 
I . . 

Mozart Lago - Presidenta. -
Alvaro AdoJpho - Vtce--Presi!lents. 
Joao ViHasooa.a. 
O ornes a e Oliveira~ 
Attmo Vtvacqua. 
Dommgos Velasco. 
Vtctormo Freire. 

De Inquérito. sô!1re os Jogos 
de Azar 

1 - Ismar de Góes - Presidente. 
11 - Pnsco aos Santos - Vtce-Pre­

lfâente. 
3 - .Kergmaldo Ca.valcantl - .Reza .. 

tor Geral. , · 
4 - VJvaldo Lima. 
6 - Novaes .Fllho. 

seÕretAr!o - J. A. Ravasco de 
Andrade._,_ 

De Revisão do C6dir_o 
Comercial 

1 Alexandre MarcOndes Filho 
Prestàente. 

:.1 - IVo a· &qumo: 
3 - Ferretra de Souza - Relato1 

Geral ( 0 ) 

4 - Att111o Vivacqua 
6 - Vtctottno Fretre. 
Secrettmo - João Alfredo Ravasco 

je Andrade 

Nestor Jl.lassena. - Cesar Verguetro. 
- Marcondes Filho. - Euclydes Viei .. 
r a. - Costa Paranhos. - Costa Pe• 
rmra. ·....:. Roberto Glasser. - Gomes 
de Oliveira. -Ivo d'Aquino. - Fran .. 
cisco Gallotti. -. Alfredo Simclt.. -
Camilo Mercio - (28) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham~se presentes 28 Srs. Senado• 

res. Havendo número legal, está aber. 
ta n sessão. "Vai-se proceder à leitu .. 
ra da ata. 

O SR. 2." SECRETARIO: 
(Servindo de 2. 0 Secretário), proce. 

de á Ieitu1·a da ata tla sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem deba• 
te a:provacta. 

O SR. 1.' SECRETAR! __ 

Servindo ae 1. o SectetârtoQ, lê á 
segumte · · ' -:.. ' 

Expediente 

Mensagens de n. os 98 e 99·54, do Se­
nhor Presidente da Repí:blica, devol­
vendo autógrafos dos ProJetos Cie Leis 
da camara n.Os 353-53 <abertura de 
crêdltol e 147·54 (idem, Idem), Já 
sancionadoS. 

Oficios: 

- Da Cã.mata dos Deputados, co• 
murucandc, a aprovação da emenda 
desta Casa :z.o Projeto de Lei da Câ· 
mara n. 0 319-53, remetido à sanção. 

- n·ês, da mesma Casa, sob mlme .. 
ros 1.293, 1.311 e 1.304, f?Jcamin.han. 
do autógrafos dos .seguintes 
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Projeto de Lei da Câmara 
N.0 1&9, de 1954: 

Põsto Agro-Pecuãrio do segundo tipo. 
de acOrdo com a orientação adotada 
pelo Ministério da Agricultura. 

1!:sse pessoal "poderá. ser pago" pelos 
saldos \'erificados nos ex~rcfcios ab~lxo 
(M.G. na rubrica afeta a men.salista: 

de Almeida Neves. do qual d-estaca­
mos a. significação dos itens 1 e .!1. 
respectivHmente, nssJm condellsddo;; 
"tal situa-ção V! U)S ~\H'!I,ura JJY0}4-
dicial e:o estabelecimento de um~t r~­
zoável i)erspecti\'a J-e acesso de.:;. 
ocupantes dos postog intermeóiitrio;>'", 
"e sentem r necessidade de noctndn~ 
nar 0 serviçO ativo, tão Io;o a Les:s­
çáo o ~2rmita para erconrr:u -;m em 
ocupações da \'ida civil. uma l;)l!c8-

cão ma.is útil paar _o f1UC l:!e'> restAr 
da capaciàade de tratall<.a··, ";~~--c::e~ 
nos que o projeto oferr~e S'J!Ur:§.:J sa­
tisfatôr!a, .:;em prejui7.3 para ttna!­
quer um dêles e sem malOTf s õnus 
para o erário". As rnzões d 1 veto, 
permanecem_ no presct.tc proj'::'to na. 
ctrcunstâncià de •·transferir c >m;:;ul­
sóriamente para n inativid~de Ot cor­
poração'' - •·oficiui~ quê s~~·ao m. 
cluÍdos na reserva de primE"ira ~lass~ 
do Exérc!ta Nacianal", :1::t< 'l~m"!lT" 
idade limit~ de -pernpnénda n~st·,\. 

N. • !.570'B-1952, da Câmara 
Crla, na Justiça do Trabalho, a 

2." Junta ae Conciliação e Julga­
mento, com sede e1rt. Belém, Esta~ 
ao do Para ,e dá oútros provldên­
Clas. 

O '"':.mgresso Nacional decreta: 

Art .. 1." E' criada, na Justiça do 
Trabalho, a 2.• Junta de Conciliação 
e JUlgamento, com sede na cidade de 
:Belém, Estado do Pará. 

Art. 2. o São criados um cargo de 
·J"uiz do Trabalho Presidente de Junta 
e ·duas funções de Vogal, sendo urna 
para a representaç~o dos empregados 
e omra para a dos ernp1·egadores, cor­
l'ESpondentes 'à Junta criada na pre-
ilente lei. . 

~ 1. 0 Haverá um suplente para 
cada vogal. 

§ 2. 0 Os vencimentos do cargo e a 
gratificação das funções de que trata 
êstc artigo serão os fixados na Let nú_ 
mero 499, de 28 de novembro de 1948. 

Art. 3. o Os mandatos dos vogais 
da Junta de que trata o art. l,o ter­
ininarão simultâneamente com os dos 
titulares da 1." Junta de Belém, atuaJ ... 
mente em curso. 

Art.. 4. 0 O Presidente do Tribunal 
Regional do- Trabalho da 8. 8 Região 
promovelá a instalaçãq da Junta, ora 
criada. 

Art. 5. 0 E' o Poder Executivo nu­
torizado a abrir ao Poder Judiciário -
Justiça do Trabalho - os créditos ne .. 
cessários à execução da presente lei, 
até a importância de Cr$ 618.900,09 
(seiscentos e dezoito mil novecentos e 
sessenta cruzeiros) . 

Art. 6."' Esta. lel entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições· em contrArio. 
· As Comissões de Legislação So-

cial, de Serviço Público Civil e de 
Finanças. -

Projeto· de Lei -da Câmara 
N.• 190, de 1!154 

N.o 4.015-D ... 54, na Câmara. 
Autoriza o 'POd6f" Executivo a 

abrir, pelo Ministério da Aeron4u­
tica, o· cféd!to especial de Cr$ .. 
5.455.960,00, para atender ao pa .. 
uamento de • subvençl!o 4 PaMfr 
do Brasil s. A. 

O Congresso Naclon~ decreta~ 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au .. 

torizado a abrir, pelo Mini.stérto da 
. Aeronáutica, o crédito especial de •. 

Cr$ 5.455.900,00 (cinco milhões qua­
trocentos e cinqüenta e cinco mll, no .. 
vecentos e sessenta cruzeiros) , para. 
atender ao pagamento á Panatr do 
Brasil S. A. de subvenção autorlzada 
nos térmos do art. 3.0 da Lei n.o 1.181, 
de 17 de agOsto de 1950, sendo Cr$ .. 
9.870.~30,00 (dois milhões, oitocentos 
e setenta mil. duzentos e ottenta cru·. 
~lros) e ers 2.585.600,00 (dois milhões 
Q.ulnhentos e oitenta e cinco m.1l, seis~ 
óentos e oitenta. cruzeiros) , referente 
f8S})ectivamente aos exercictos de 1950 
e 1953. · · 

Art. 2. • Esta lei entrar i\ em vigor 
U.B data de sua publlcaçAo, revogadas 
as dlspos!çóes em contrlirlo. 

A comlssllo de l'lnançao, 

Projeto de Lei da C!mara 
· N.0 191, de 1954 
N. • 285-B-51, na crunara 

Transtorma o atual P&to Zo-
otécnico de Olhos ã' Agua de Acló· 
!! no Munlcfplo de Palmeira dO• 
tndlDs, EStado d4 Alagoas, em 
PfJsto Agro-Pecudrlo de segundo 
tipo, 

O Congresso Nacional deoreta.1 

Art. 1. • E' õ Poder Executivo au­
torizado a trans!ol'ma.r o atual · Pôsto 
tootécnlco do distrito de Olhos d' Agua 
llo Aclóll, no MUnlc!p!o ·da Palmeira 
dOfl !ndlos, . Estado de Alagoas, em 

Art. 2. 0 As despesas necef>sár1as a 
essa transformação correrão por con­
ta das verbas destinadas ao Fomento 
da Produç~o no pais. · 
, Art. 3. o Esta lei entra rã em vigor 
na data de- sua publicação. 

Exerdclos .· \ 
I 

Quantia~ 

C r~ 

Art. 4. 0 Revogam-se ns disposições 1947 
em contrârlet. 

.............. ! 

............... \ 
9. 050. 282,DO 

As Comissões de Constituição e 
.Justiça, de Economia, de Serviço 
Público C1v11 e de Finanças. 

1948 

1949 

9. 741.654,90 
I 

.............. ! 'i. 783. 699,SO 

1950 
SAO LIDOS E VAO A 1MPR1Ml<t 

.............. ) !l. 6E3, 273,:;'0 

OS SEG!JINTES .._ 

Parecer 11.0 719, de 1954 

· Da Comisscio de Finanças ao 
Projeto de Lei cUl Câmara n.t' 131, 

de 1954, que autoriza o Poder Exe".. 
cutivo a abrir, pelo Ministério cüt 
Guerra, o crédito especial até a 
importância de Cr$ 150.0QO.OOO,OO, 
para pagamento de pens6es aos 

veteranos, às viút'aS e aos herdeiros 
dos ex-combatentes cüz campanha 
do Uruguai e da guerra do Pa­
raguai. 

Relator: Sr. Joaqullll Pires. 

Nada mais nobre e digno que o am­
paro dispensado à8 viúvas e órfãos da 
queles que sacrificaram a vida e a 
saúde em defesa da Pátria nas para­
gens inospetàs do Paraguai e rias co­
chilas do Uruguai, em uma guerra sem 
objetivo em prol de -um ideal ou ·em 
reivindicação de uma conquista de 
prlnciplos consagrados pela Humani­
dade. São passado;; <litenta.. e três an'OS 
que se encerrou defln"l ivamente o pré­
lia, e o Brasil, que absolutamente prtl. 
veito algum teve da. vit6r1a alcançada, 
paga ainda hoje as conseqüências des­
sa arrecetlda. 

1951 .............. ! 
I 

1952 ""'""""'/ 10.~37.S~:::.5J 

Não existindo, porém., tais usaldos··. 
os cargos ou !"uncões" em aurêço nào 
serão naturalmente criados pelo Poder 
Executivo. 

Aliás, cn.be observar que s Com1-:;são 
tem carãter transitório, tanto aue o 
Decreto"n.o'30.95D, de 24 de malo de 
1952, axt. 4. 0 , estabelece que 

"0 Presidente da Comissão declara­
rá dissolvida a mesma, quando não 
mais houver nenhuni. processo ·depen~ 
dendo de decisão". 

·Paxâgrafo único. Dissolvida a Co­
m1ssAo, todo o seu acêrvo será transfe­
rido para a Diretoria de Finanças do 
:&:.érc1to. 

Quanto à autorização para abertur_a 
de Cr$ 150.0"00.000,00 (cento e ctn .. 
qüenta milhões de cruzeiros), o lógico 
seria. que êsse fôsse sOmente de 30 mL 
lhões e que, à medida das necessida­
des, fôsse então repetida tantas vêzes 
quanto necessãria. 

O Sr. M'mlstro da. Fazenda, que deVe 
ser o Cerbero sempre vigilante às por­
tu do TesoUro, sllenclou quanto ao 
vult-o e à necessidade premente da 
despesa. A Comissão de Finanças, as~ 
sim, cede ao peso da. espada de Breno, 
para aconselhar a. aprovação do pro ... 
jeto, dado a .sua finalidade humanitá­
ria. 

r.eserva .. . 
Renovação de quadro ou ren 1>"t1.r:ao 

de sangue, é crité:rin bin-picolb;tco; 
quer dizer, psico-soma eQUilib!·ada, 
capaz. e propenso para o pro~T~So, 

intuição, gôsto e ctmfinnça, pel.J fu~ 
turo. Isto está aprazado legal!11ente 
na Nação, pela Lei da Inatlv d<td~ 
dos Militares, em 58 ãnos p.ua o 
pOsto -de tenente-coronel. 

A Policia d-o Distrito Fed~r:.-1 ji 
possui uma,Lei n. 0 1.252. de 2 de 
dezembro de 1950, que impede a com­
pulsória. no pôsto de ten-ente. A 
duraç!io média de um tenente-eoro~ 
nel em exercfcio, no último pôst'J da 
Policia Militar ê de 14 anos. N.J úl~ 
timo põ.sto do ~ército, em h!er!tr .. 
quia de paz, o coronel só pode per­
manecer 8 anos. Por a.naiogm, do 
último pOsto com o Exército, e por 
ser imttga e insuficiente -1 organiza­
ção vigente na Policia, o que ntra­
vanca ~al.s o seu quadro, e por equi• 
dade no legislar, apresentamos ao prc .. 
sente Pl'ojeto de Lei a seguinte emen• 
da:. 

Emenda .n.0 1! substitua-s-e U·'l ar. 
Ugo t,o a· palavra "''quatr-o" pela 
palavra "'seis". 

Aos que tomaram parte na refrega 
foram dispensados honorários e ptn­
guea proventos. como agora. ao fim 
dessas duas Grandes Guerras, em que 
tomaram parte quase todos os povos 
do nosao Planeta., prodig!es Um sede 
os Governos na dlstrlbulçl\o de roer- · Sala Joaquim- Murtinho, 18 de agôs_ 
oês. to de 1954, -Ivo d'Aquino, Preslden-

Pelo projeto em aprê~. de inlclatl- te. - Joaqulm Pires, Relator. - Oice-

Sala das ComisSões, em 3 de abril 
de 1954. - Pinto AleiXo, Presi.1ente. 
- Silvio Curvo, Relator. - OnoJra, 
Gomes.-- ~oàerto Glasser. 

N. o "721, de 1954 

Y'I ro de Vasconcelos. - Euclyd~ Vieira. 
va do Sr. Presidente da Repllbllca, _ EsperidiãÓ de Faria, -Costa Pa­
pede-se a.utorlzaçl.p para abertura de h s Ferreira de Souza - Ma­
um crédito de Cr$ 150.000.000,00 (cen. rg~o Oly-;;;piO - Alencastro Guima-

Da Comissão de Finança~ .!c)• 
"bre o Pro1eto de Lel da. Cdm .. ard 
n.o 54, de 1954. 

to e cinqüenta mllh6es de cruzeiros) ' 
a ser utilizado em parcela~ de Cr$ .. rães • 

Relat-or: Sr. VlctoriJ:?.O Fre!re. 

80.000.000.00 (trinta milhões) flcan~ Pareceres n9. 720 e 721 Determina o projeto em exame a 
do as mesmas em ser na Diretoria das ' tt·anSfeiência. oompuls6r1a para a ma.-
l'lnanças do Exêrclto li dlspOB!çAo do .~;.;,·· de 1954 ,·. tividade dos oficiais da Policia Ml· 
Presldellte da OomlssAo de Habllits.tfio ......, .. lltãr do Di~trito Federal, que ntttl-
de Pensôe.oJ V1talícfas" tlpós o oompe- -r... N · 0 720, ·de HHH girem ou venham a atinglr o UlUmo 
tente registro"· Da ·comissO.o de SegUranÇa "Na- pôsto do .respectivo quadro, desde que 

Contra essa inovaçft.o que se Inau­
gura., conerãm em defesa do erárlo 
pabllco funo!onór!OIJ graduados do Ml. 
nlstérlo da Fazenda. O presidente da­
quele novo Org~o subordinado direta­
mente à Presidência da Reptbllca, em 
suas raz6es na Ex:postçAo de Motivos, 
não se detem senão em mostrar a. ne­
cessidade urgente de orlaçAo de uma 
Secretaria para o novo 6rgAo com as 
seguintes fUnçOes isoladas e séries fun .. 
oiona!s: 

1. o Agente espec!allzs.do em pensõe-s 
mll!tari!S 

2. • A.llsossor Adm!nlstratlva 

3.0 Instrutor de Processos 

4. 0 Restaurador de Processo• 

B.o SecreWrlo Auxlli!U'. 

6. o Escrevente daotllógr~!« 

7. o ProtocoiiBia 

8.• OperadO? de ·Miml{>grafo · 

9. 0 Servente 

ctonal, s6bre o Projeto de Lei da contem ma1s de 30 an-M de servlço 
c amara n. o M, de 1954, que e 4 n .. êsse pôs to. 
14transjere para a inatividade os A providência.. r~provada. pela ca ... 
oficiais rla Policia Militar qve 1, d r á '" 
htlnglram ou venham at!ngir 0 mara, a çm oa pan·ceres avor vewo 
'"" de suas Comi.o;sôes de COnstlttüçAo 
último pO-tto do quadro. n e Justiça, de Segurança Nacional e 

~laOOr: Sr. Silvio CUl'"Vo. I de Finanças, mexeceu também o be .. 
O presenté Projeto de Lei n. • 54, nepNIIicJ!ol dio t Mlinistérlol dtftul~u•t~;~ 

de 19••, do Senado, ' " r-t!•âo de e eg~ os n er ores, cu o r, 
.,.., ~::: """V'"" -,: oficlo dirlgldo àquela Casa, tn!ormm.t 

Lel, vetaõ.& nos têrmõs da Mensa· que a. medida. oferece soluç!Lo satls­
gem do Elcecutlvo n.o 57; de 1951. fatória. ao problema de renovação dos 
Ree;parece S<lb o tmperattvo da.s mesoo quadros, permitindo um escoamentó 
mas cireunstânclllB anteriores, s ne~ normal e· uniforme dos que atingirem 
cesslde.de da substltuiçlio nos qua.! 0_ último pOsto da atividade, "s-em 
dros ef"!t1vos, dos seus hotn~ns, par prejulzo para qualquer um d9lrs e 
-valore.s mais jovens. Secundàrta.men.. sem n1aiores ônus para.· o erá.rio, de 
te alega-se a necessidade de haver -vêz que, condicionando como condi­
!pl'O~, que estimulam e emulam clona a re!orma ao m1n1mo de 30 
os :Jovens, propiciando en~. melhor a.no..q ·de serviço, n1lo acaneta. dJm1· 
bem estar social, mais adequado e nulçAo do tem-po exigida para c;_ue o 
condigno padTA..o de vida... Robuste.. oficial, voluntà.riamente, se retire <la. 
cem o atual projeto, dois fatos no- atividade". 
vos. Primeiro, um memorial dlrlgtdo 
aos srs. Senadores, assinado por tre- Limitando a quatro anos o t-em:--111 
zentos oficiais da Policia do Distrito de permanência no 1lltímo pill!to (te· 
Federal, dentre oa trezentos e Vinte e nente-ooronel), ·o proJeto abre nov!U) 
quadro que compõem o quadro. Se· perspectlvM para todos 01 oficiais de 
gundo um parecer de $. Er.• o Sr. iPol!irta. M'illóar, !I)Otl as vag(\1 decoe'~ 
Ministro da Justlca, Dr. 'l'anerotlo I'Ml!~ da lnatH!dade c!Ofl tlinent~ 



coroné:s irá:l facmtar o acesso no~ 1 mente ê.s.se cru_:zam:mto •. como dará j ::~. re~ulaJ;nento ge.~·al de isenções. NãO 1estatística disponível, inlportaram··se 
demais t."'stos. . . · ........ ;: à lon~1~ç.~o de nuc~eos ae r c~ 1 o !.5-~ntou, durante cinco anos, o gado I reprod.uw '€5- que, se taxados pela nz .. 

Considerano.o que a utilidade dt. , .-• ....... u~.;res tmos pelo regune e1e ::,.:;- · ~.;l·o::lmor de todos os demais tri- fândega, renderiam importância pou .. 
projeto JUStifica plenamente <JS p-e-1 :eçd.o. ! __.u.cs. como estendeu êsse beneficio co superiór a dois mUhõ·es àe cruzei ... 
quenos e_ncargos finançe1rcs qu-~ ac_:~-r· 1 . A criação dêsses núcleos _p-Ul'os n?.o às importa~õ·~s realizadas por todos ros ~quadro I)! .Il'l:esmo adotando-se 
:eta, ov1namos pela sua apro\'a';.ao. d1sp~ns:1 oon::;wnte renova~ao d~ sn.n- os criadores nacionn.is e às· oue se os drreltos máxlffioS previstos nas ta-

Quanto a emenda da douta· Cc•nm.. gue, para evitar a consanguiniciade, ..:onsignem a nossas exposirões-ieiras. rifas adlJ.aneiras. Tendo em vista que 
aão de Se;;ur0:nça Naei<!?a!, .que au .. .só em poucos casos não prejudl~Ial. A extensão da isenção ~os ctemais o~ r~produtores. in1portados p~lo Mi­
:menta i?ara se1s anos ~ mmte de per- _Por out:-o lado,. o_ au'?ento desses tributos é meramente nominal, pois z;~tér1o d~ Agru:a;Itu:a. inclmdos_ ~o 
rnanéncJ~ !10 últJmo pm.to, _som0s pela nucleos, com a cr1aça? c.~ n-ov?s, em sôbre os rer-mdutores apenas inci- ~..;a.lc:_ulo actpm,_ estao_ tsen~os de trlb.t­
sua r-ejelÇiW, _tendo _em v1sta que o tôda parte, como convem ao pais, cte- dem na coinpet·ncia tributãri da ta9ao e qu~ os Jmpm tados peh?s 
Proj-eto rJe Lei da Cahmra n." 54. de pende de importação de rep1·octutores T • .! • e a cnadores reg1strados no mesmo M1 .. 
1953, relativo a inatividadr dvs mi- que trr,gam caàa vez mais alto indi- -qmao, 08. 1 m~?stos ~ taxa.s alfande~á- nlstêrlo também gosam de isenção por 
litares, jâ ap:rovacto pelo Senado, fixa ce de · projutividade e rendimento ~a~. 't .. !5~~':"~0 pau _todos , 08 cna- -fôrça do pecreto-lei n. 300, veriflra­
em quatro anoH o tempo de oerrr,a- econômico · 01 ~~ ~.,.s enos, ~ . n~o. ap ... nas a?s se que o desfalque provocado pela 
nénc~a nos últimos postos do EXército, São tôd;s essas as razÕ"S pelas quais regrs,raa:os n~ Mm1steno da. Agn- prorrogr.ção das isenções previstas na 
Marinha e Aeronáutica <artigo 14, le· a importação deve .ser~ facilitada e c~lt~ra, tambem é de pouc~ ~mpor- lei n. 4!9, tle 1948, no total da arre­
tra hl. até premiada uand racionalmente tanna,_ porque .a g~ande ma10na dos cadação federal atinglr:ã apenas a ai-

Sala Joaquim Mm·tinpo. 1_8 de ag~- feita. ' q 0 pecuansta~ n~Clqnats, pel~s vanta.gens gu.mas centenas_ de nulhares de ~ru-
to de 1954· .. - Ivo d Aqumo, Pr~1- Dai por ue sOmos ela ap.rovação 9ue ~ reg1stl:o ofer~ce, Já. s~ acham ze1ros.. . . . . A 

dente. - Vzctorüz9 Fretre, Relator. do projetoq à:e inter~ J·eal para a lllSCl'lto/5 naquele_ :M:il!_lstei'l.O. ·O Mnu~t~no da ""~zenda, ouv1do so-' 
- Mathias Olympto. - Cesar Ver~ onomia do ais AnaliSando a Isençao do ponto de I bre a pratlC::l da Lel n. 419, de 3 de 
Yl!-eiro. - Alencastro Guimarâ~s. ·- e~SaJa das s~ssÕ~s. em 12 de abril vista estri~men~e fiscal, vrrifica-se outu!Jro de 1948 declarou que a p~-

. Ctcero de Vasconcelos. - Esperidtao d 19-4 p eir p· to pr~idente que a receita onunda dos reproduto- cuAna do P<1is. a traves da rnelhor~a 
de Farias. - Costa Paranh.os. - e ;:~ ·- er a m ' .' res importados é insignificante. Bas·Jdos rebanho$ nRcinnais, deteve reaiS 
Nestor Massena. - Landulpho Alves. Rel~tor. - Plinto ta vc1·ificar-.s<> nue em 1g.53 últi:11a benefícios com a isenção tributária. 

.Pareceres ns. 722, 723 e 724, 
de 1954 

N.0 722, de 1954 

Da comissão de constituição e 
Justiça sóbre o projeto de Lei da 
Câmara n.o 283-53, que _prorroga 
a vfgéncia da Lei n.0 419, de 3 
de outubro de 1948. ~ 

:Relator: Sr. Attll!o vivacqua. 

o Projeto de Lei em estudo, ® 
autoria do eminente Deputado Flores 
d.a. Cunha, , ressalvando as taxas de 
Previdência Socisl, prorroga, sem so­
ilução de continuidade, pelo prazo de 
dnoo anos, a vigê-ncJa da Lei nÚllle­
ro 419, de 3 de outubro de 1948; que 
!senta de tóda a tributação os ani­
mais importados para reprodução e 
melhoria da pecUária nacional, ad .. 
i!Uirldos em pais estrangeiro, por 
compra direta do criador brasileiro, 
tiU que .se consignam às nas&-as ex-
posições gerais. • 

Nada há a opor sob o aspecto ju-
ridioo-constitucional. ~ 

Sala R'Uy Barbosa, em 23 de novem­
bro de- 1953. - Darto Cardoso, Pre­
sJ.dente. - ,Attüio. Vivacqua, Relator. 
- Flávio Guimarães o - Waldemar 
Pedrosao,- Joaquim Pire-s. - JoãO 
.Villa.sbôa8. - Gomes de Oliveira. 

N .o 723. de 1954 

Da comissãO de Economia Bô­
bre o PTOjeto de Lei ãa C4mara 
n.,o 283-53o · 

Relator: Sr .. Landulpho ·Alves. 

lt prop<>slção originária da Câmara 
dos Srs. Deputados que manda pror­
rogar par mais 5 (Cinco) anos a vi­
gência da Lei n.c 419, de 3 de outubro 
ele 1948. 

Estabelece a -leJ em cau.sa um re­
gime de iser~ção de-tributação pára 
importação de anlmals reprodutores 
destinados à. melhoria da criação na­
cional. 

Todo e qualquer auxílio que possa 
oferecer a UniãO como os Estados e 
Muníciplos, não deve ser regateado 
40 melhoramento da pecuârla. na­
cional. 

A valorização do tlp<> de animal de 
açougue, cte leite, de lã, como do pro· 
dutor de gordura, só .se fará r-à.pida­
tnente oom o cruzamento daS raças 
aperfeiçoadas nesses diversos fins 
econômicos, das cllversas espécies do­
mésticas. 

o que se passa com a exploração 
das aves domésticas não é diferente. 

Um cruzamento intenso ·s6 se po­
derá fazer asSegurando· correntes- de 
sangue melhorado, cada vez mais vo­
lumosa e 1ninte1"11lpta •. 

A lmportQçã,o de reprodutores de 
raça. é assim de importância capital ..!"'" o. pais. Ela. perm!Hrá direta-

Pompeu. - costa Peretra. ...- 'l ' ' · • 

N.0 724, cte 1954 

Da Comissiio de Finanças, sô­
bre o projeto de Lei da Câmara 
n.o 283, de 1953. · 

. Re!ator: Sr. Ferreira de. SOuza. 

A Lei n.o 419, de 3 de outUbl'o··de 
1948, isentou. pelo .prazo cte cinco 
anos, de tõda tribUtação os animais 
importados para reprodução e me­
lhoria da pecuária nacional, adquiri­
dos em pais estrangeiro, por compra 
direta de criador brasileiro, -ou que 
se consignem àS nossas - exposições­
feiras. 

O projeto n,0 283, de 19.13, da Câ­
mara dos Deputa-dos, p-rorroga, sem. 
solução de continuidade, pelo prazo 
de cinco anos, os favores concedidos 
na. referida lei, excluindo, entretanto, 
da i.sençâo a taxa de P1·evidéncia SO· 
cial. · 

A prorro.ga.ção 008 favores fiscais 
concedidos à importação de reprodu­
tores é, no momento. de suma im­
portância. O novo sis+.e-ma cambial 
adotado desde outubl'o último velo 
onerar, lJOr si só, sensivelmente, o 
custo das· importações. E a aquisição 
de reprodutores no exterior . sofreu 
ainda as conseqüências do ténnino da 
vigência da Lei n,o 419 em· 3 de ou­
tubrO d~ 1953. 

O sistema cambial vigente, consi~ 
derando,- na. lmportância dOS repro­
dutores estrangeiros -na m.eihQria de 
nossos rebanhos, os incluiu na • pri­
meira. categoria .para efeito dos lei­
lões de divisas Para import~ão, ex­
cluindo apenas o gado cavala r ou 
equino, que classificou na quarta ~a­
tegoria <ver anexo I> • Mesmo assun, 
tendo em vista que as moedas lici­
tadas na primeira categorja vêm al­
ca.nçà.ndo â,gio- médio .de cêrca de .. o 

Cr$ 24,00 pol- dólar ou equivalente, e 
-na quarta Cr$ 90,()0, o custp de im­
portação dos . reprqdutores _ equino~ 
aumentou de quase 500% e o dos· de· 
maia de -céJca de 130% . · · 

Em face de tais ônUS, :não seda 
justo pe"rmitir · que· a. ampla isenção 
fiscal, vigente até outubro passado, 
.seja. renovada, contribuindo para one- . 
rar ainda. • mais os criadores nacfo~ 
naH!l. ' 

Quãnto. aos diieitos e demais taxas 
aduaneiras o oeoreto .. Iei n.O 300, de 
24 de fevereiro de 1938, que regula 
a concessão de isenções alfandegárias 
em geral,- estabelece· que "os animais 
reprOdutores, tmpo-rtados por criado­
res como tais registrados no Minis­
tério da Agricultura, e que provem 
possuir campo de criação mediante 
certificado do me.smo Ministério" es­
tão- isentos de direitos de importação 
para consumo e demais taxas adua­
neiras. <Ver All:exo· I!) 

A lei que· se pretende pr<ltTogar, en­
tretanto •• é. bem mais ampla do que 

QU_,DRO I - GADO REPRODUTOR 

:953 

--~~~ l~po:ação " )' ' ' i 
DíscrimiiwçãO · , Direitos Gerais I 

. cabeças \ 

--------~. -----~' 

Arrecadação 

<Cr$ 1·.ooo,oo> 

Gado vacurn .• ~·I 8.844- 196,42- I 
Gado cavalar , , . 246 188.16 
Gado.ovino ••. 59.936 42.70 

I. 737,1 
46,3 

255,9 
0,! Gado suíno .... I 3 53 34 I 

-I I _ __:_--+-----+--~--i.------. 
Total ····I 69.029 I· 2.039,4 

-----~-----~~--~------~ 
Por todas essas razões, a comissão 

de Finanças opina favoravelmente ao 
projeto de lei da Câmar.a dos Depu­
tados n. 283J de 1953. 

Sala Joaquim· Murtinho;. 18 ,de 
a.gõStq .de_1954. ~ Ivo d'Aqwno, Pre­
sidente. - ~erreira de Souza1 Rela­
tor. ~ Esperidião de Farias - Cice­
ro de Vasconcelos - Mathias Ol'!Jm· 
pio -.Costa Pa~aliho!f - cesa~ Ver­
gueiro - Joaqutm Plres Vttorlno 
Freire. 

ru'rEXO I 

Classijicacão de mercadorlas para 
efeito dÔ novo sistema cambial 

Inst,.·ução ·n.o S7 da SUMOC. 
. ·1. A Superi11tendênc!a da· Moeda e 

do Crédito, de -acôrdo com o resolvido 
pelo ConselhJ, m sessão desta data, 
e tenjo em vista o dispostv nos arti­
gos 3.0

1 f!lfnea "h"; e 6.0 do Decreto­
lei n,o 8.293, de 2 de fevereiro de 1945, 
comunica que foram aprovadas as se­
guintes lis"tas de mcrcadorià.s de _im­
portação, classificadas _e1U ootegorias 
para_ os fins do item IV da. Ins"truc;ão 
n.o 70, 1e 9 de outubro .de 1953, tor­
nando,' em-copsequêricia, trisub3isten· 
tcs. ns- qqe até então vigoravam, ex-

ceção feita dr~ lista publicada em. 
"comunicado' n.o 13, de 19 de março 
de 1954, do. Carteira de Comércio Ex­
terior, e que constituirá objeto de lei .. 
Iões especiais df divisas. 

CATEGORIA I 
1.00.01-09- Gadd para ·reprodução, 

exceto 1. 90. 04. ~ 
Nota - Consideram-se reprodutores 

bovinos: · · 
a) de "pedigree"; 

. b) puros por cruzamento: 
c) õe boa qualidade e mellioraaa.t 

("l\ffi"), exclusivamente fêmeas. 
Consideram-se reprodutores o\oinos: 
a) de 11pedigree": 

- .l:J) puros por cruzamento; 
c) tatua1os f•MO"~ 
d) de dupla. tatuagem: 
e) de ventres melhorados, desde que 

escolhidos con~ a assistência direta de 
ovinos-técriicos do Ministério da 
Agricultura oU da Secretaria Estadual 
de Agricultura.. · 

CATEGORIA 4 

1.90.04 - Gadc... caYalar ou equtno 
para reprodução, devendo os pedidos 
.ser "Visados pelo 11Stud Booku Bra­
sUeiro .. 

ANEXO II :...... D~posigões· da tarifa sôbrc gado reprodutor 

OLA5E!E I -.Animais Vivos 

Ar!•· I- MeTcndorias Unld~~e! . . r 
DIREI TOS (CR$) 

Gerais' MinhnOS· Convenc • 

• 5 - .. GADO (!) l 
I 

Bovino· ou vacUín wn I CaprinO e ovino wn 
cwalar: de criaçã.Ô! I 

e tração ......... t um I Asin!no e muar •• ·1 um 
Suíno· •...... -..o•••· um· I 

196,42 159,60 79,80 
~2.70 34,72 

188,16. 152,88' 152,88 
lóa,1 t. 152,88 
-53,34 46,62 
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·' (1) Isenção de direitos - O Decre-1 projeção no cenário econômico braal­
to-lei n." 300, de 24 de :t:evereiro de leiro. fol·se restringindo. 
1930, capitulo Il, art. 11, 50, de isen- Atribuições que eram suas, foram 
fJA.o de direitos de importação para pouco a. pouco sendo cometidas a ou­
óonsumo e demais taxas aduaneiras tros órgãos de admlnistraçáo. 
"aos a1···':1ais reprodutores, importa- Hoje, consoante informação do 
dos por criadores como tais registra- DASP, encontra-se pràticamente sem 
dos no Ministério da Agricultura, e funçao. 
que provem possuir campo de criação o seu corpo diretivo, ora pelo aban­
mediante certificado do mesmo Mi.. d ... IlQ de .sindicatos que antes nêle se 

-nistério", .inclusive os- cavalos de cor- faziam represeuta~·. ora pela renúncia 
rldas de puro sangue, destinados a e exoneração de .;eus constituintes, 
provas hípicas, que vierem acampa- to1-se d~sm.embrau:Jo, até o ponto ~~ 
ilhados de registro efetuado em "stud- .se encontrar, como se encontra, ace-
books". falo. 

Pareceres ns. 728 e 729, 
de 1954 

Da Comissão de Constitu-'ção e 
Justiça, sôõre o Projeto de Decre~ 
to Lt'yis1ativn n.0 17-54, que man· 
tem a dec~são do Trilmnal de 
Contas denegatória ao registro do 
contrato de empreitada celebrado 

entn~ 0 Quartel General da 4.8 

Região e a firma Constmtora Ge­
miniano Gois Ltda. 

Relator: Sr. Flávio Gtlimaf§.es. 

Agôsto de 1954 2041 

leero de Vasconcelos. -· Jcaquim Pi­
res: as razões da. rec~.;sa peb Tri.llunaJ 
não são de convencer, nem são d~·s que 
trata a Const. Federal no art. 17 e 
seus §§ - opino pe1a aprovw;f>n do 
contl'at,o qUe ê de lnter&tse ;)úúl:co. 

Parece.-es ns. 730 e 731, 
da 1 S54 

N. o 73-'J, ·d~ 1954 

na. Comissto de Constit't.il.;âo e 
Justiç:t, sôbrG o p;ojeto de De· 
ereto Legisladvo n. u 49, de 1953, 
que mantér.t a decisão elo Tribu­
na! de conta:f denegatória ao re­
gistro do con:rato celebrado entJe 

Isenção para o gaclo uruguaio _ Os o seu pess~ai ~clministrativo, para 
nprodutores bovinos e ovinos de cria serviço rottneuo, mcorporou-se à ta­
procedente.<. do Uruguai, são comple~ bela única do Ministério ~o Trabalho. 
tamente livres d~ direitos desde que A proposta orçamentária, como co .. 
despachados na confor~idade do rolâ~io de tais .sucedimentos, não mais 
tratado de Comérdo com aquêle pais. ~·ons1gna. dotaç,.!io para que seus ser~ 

·,•:çus St;:~<tln manutencidos. 
Assim, a Com',:;são EXecutiva Textil, 

em verdade, .~á r.ão existe. E' um fan~ 
ta.sma suspenso no : pelas disposi~ 
ções legais que lhe deram orig-em e 
que traçarag1 normas para sua vi~a. 

1. O Projeto de Decreto Le:;islativo 
n.!;t 37·54, mantém a dec'são· do Trl~ 
bÚnnl de Contas, denegatória ao regis· 
tro do contrato de empreitada celebra­
do entre o- Quartel G~neral da 4.1 

Região Militar e a firma Construtora, 
Geminiano Gois Ltda., para prosse~ 
guimento das obras do Centro de Pre­
... :--r3.ção de Oficiais dn Reserva de 
Belo-Horizon'::e. 

o Ministério da Justiça e Negó· 
cios Interiores e a firma Cons- ~ 
trutora SenoJ:a Ltd~·. 

Parecer 11·0 725, de 1954 
Da Comissão de Finanças, sôbre 

o Projeto de Lei da Câmara nti­
mero 312, de i953. 

Relator: Sr. Vitorino lireire. 

O presente projeto, originário do Po· 
der EXecutivo, autoriza abertura de um 
crédito especial de crs 101.413,40, ao 
Ministério da Justiça, para regula­
mentação de despesas realízadas, além 
dos créditos, pelo Departamento de 
Imprensa Nacional no exerccio · de 
1952. 

As despesas em questM. referentes 
a "iluminação, fôrça motriz e gás", 
foram autorízadas, além dos créditos, 
pelo Sr. Ministro da Justiça, com fun .. 
damento no artigo 48, § 1. 0 , do Có­
digo de Contabilidade Pública, por se 
tratar de gastos inadiáveis. 

Assim, nada temos a opor à apra~ 
vação do projeto. . 

2. Montivaram a denegacão as se-
. Urge que esbs disposições legais se~ guintes razões: · · 

ja.rn revogadas para que não perma~ I · . f neçam no m· sem sentido a) o contrato. foi publ C;-do ora do 
' · ...,,azo legal, pms que, assmado a 23 

Opinamos, lJOr tais motivos, pela de julho, só a 25 de ag:Osto foi tol;'· 
apro\'açAo do Projeto de Lei da Câ~ nado púbUco; 
mara ::tUe leva o número 319-53. 01 o prazo de 30 dias, fixado para 

Sala de Leitura do Senado, en1 14: 
de ctezembl'O de 1953. - Pereira Pin~ 
to, Presidente. - Júlio Leite, Rela~ 
tor. - Euclydes Vieira. - Landulpho 
Alves. - Plinio Pompeu. - Sá Ti~ 
noco. 

N.0 727, de 1954 

Da Comissão de Finanças sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara nú~ 
·mero 310, de 1953. 

a execução das obras, excede o ano fi. 
nanceiro de 1951, a cUj:l conta foi em· 
penhadrt rl despesa respectiva, em sua 
totalidr~_de: 

c) a deClaração Constante da clàU· 
sula 27 contraria exnressa di::;.pos!ção 
legal, isto é, o art. 56 do Código d~ 
Contabilidade; 

d) não foi. apresentado o conheci· 
menta de caução e 

e) as certidõt-.s ;elativas ao impôsto 
de renda e lei dos 2/3 jé,. estariam ca· 
ducas_ 

Relat-O!": Sr. Costa Paranhos, 1 
' 3. Sem dúvida,' alguns dêises viela~ 

Relator: SenadJl' Attílio Vivacqua. 

O contJ:ato, cujo registro o Tribu­
nal· de Contas d.megou, sob o funda­
mento de exiguidade de prazo para a 
sua execução, foi celebrado em 21 de 
dezembro de 1951, devendo as obras 
nêle previstas ser concluidas até 31 
do mesmo mês. 

A ComissãO de constituição e Jus­
tiça manifesta-s-E> oela aprovação do 
projeto, sob o seU aspectQ jurídico 
constitucional. 

Sala Ruy Bartosa, em 22 de outu .. 
bro de 19'53. - Dario Cardoso, Pre• 
si dente; Attilio l'ivacqua, Relator. -
Aloysio de Ca.rva!ho· - Joaquim Pires 
- Anisio Jobim - Gomes de Oliveira. 

N.' 731 de 1954 

lJa Comisstlo de Finanças, sõbn 
o Pro:eto de Decreto Legislativo 
n. 0 49, de 1953. 

Re.Into!·: Sr. Vitorino Fretr~ 
Sala Joaquim Mw·tlnho,. em 18 de 

agôsto de ;.954. - lvo d' Aquino, Pre~· 
aidente. - Vitorino Freire, Relator. 
- Ferreira de Souza. - Joaquim pt .. 
res. - Mathias Olympfo. - Cícero 
de Vasconcelos. ____,Euclides Vieira. 
4.lencastro Guimarães: 

Considerando a importância da pro- de .que se ressente o. contrato 1mpug­
dução têxtil, durante a guerra, para nado são insanáveis, não havendo por 
o a:bastecimento do exército nacional que negar aprovação ao· Projeto, quan~ 
e dos dernais exércitos das nações uni- to à sua constitucionalidade e juridi­
d:.s, o Decreto-Lei n,o 6.8S8, de 13 de cidade. 

O present;e projeto mantem a dl:'IJ• .À 
são do Tribunal de Contas que recu .. 
sou registro ao contrato celebrado en .. 

Pareceres ns. 726 
de 1954 

e 727, 

N. 0 726, de 1954 

julho de 1g,44, (Lei de Mobilização In- Sala Ruy Barbosa, em 11 de agôsto 
dustríal) criou no Ministério do Tra- de 1954. - Aloysio de Carvalho, Pre~ 
balho Tridústria e Comércio a Comis- sidente em exercício. - Flav'o Guf­
são 'Executiva Têxtil, ctéstinada a marãe3, R.elator_ -Joaquim Pires. -
orientar e dirigir a mobilização da.s Ferreira de Souza, pelo. arquivamento 
emprêsas de produção de fio natur'al - Camtlo Mercio. - Gomes de Oll~ 
ou sintético, tecelagens, malharias ·OU vetra. - Mozart Lago. 
acabamento têxtil e intensificar a pro­
dução, fixar cotas e seu destino. N.' 729, de 1954 

tre o Ministério da Justiça e Ne-gó· 
cios Interiores e a firma construto-
ra Senhora Ltd:1.., devido à exigui­
dade ae Prazo para a sua execuçao, 
visto tratar~se de obras. 

De fato, estabelecendo o c.ontrato, 
em sua cláusUla 4. a, que o prazo 
de execução dos trabalhos seria até 

! 31 de dezembro de 1951, e tendo o 
Da Comis=áo de Econom!a, so ... 

bre o Projeto de Lei da Cdmaru 
n. 0 810, de 1953, que extingue a 
Comissão Executiva Textil, e dtt 
outras providências. Para o custeio dêsse órgão, o Decre-

to-Lei n.O 7 .265, de 24 de janeiro de 
!Tribunal de Contas examinado o as­
sun.to em 2 2 daquele m~. não po­

Da Comissão de Finatu;as sôbre der1~ mesmo conceder o registro, poiS 

Relator: S!. Júlio Leite. 1945, criou uma taxa de trinta centa­
vos (Cr$ 0,30) por mil cruzeiros .... 

Resulta o Projeto de Lei n. 0 310, (Cr$ 1.000,00> ou fração, sôbre o va· 
de 1953, de mensagem Pl'esidencial, e lar do faturamento de todos os artigos 
tem por fim extinguir a Comissão produzidos pelos referidos estabeleci· 
Executiva Textil, revogando a legisla... mentos existentes ou que venham a 

o Projeto de Decreto Lentslr.ztivo o. W"lgênda do contrato estava prát!­
n.o 37, de 19M, que manMm a ele- camente encerrada. 
cisão do Tribunal de Contas dene- Assim, op1namo.s Iavol·avelmente ão 

·gat6ria ao registro do contrato de projtto. . 

ção a ela referente, mandando incor ... estabelecer no pafs. 
parar o seu acervo ao Departamento 
roTacional de Indústria e Comércio, e 
ext!rlgulndo a taxa criada pelo Decre .. 
to-lei n. 0 7 .265, de 24 de janeiro de 
1945, q,ue lhe nnanclava os serviços •. 

empreitada celebrado entre o Sala JoaqUim Murtinho, em 18 c.'le 
Quartel General da 4.n Rerlão e agôsto de 1954. - Ivo d'Aquino, Pre· 
d firma Construtora Gem.iniano sident-e; Vitorino Freire, Relator· _ 
Gols Ltda. Cícero de Vasconcelos - EucÚdês 

Prevê, tambtSm, o Projeto a entra­
dr em vigor da LeJ, na data de sua 
publicação. Na Câmara dos DeputadOB 
foi const:tuida uma comissão especial 
para o estudo da proposição oriunda 
do EXecutivo. 

seu relator, o nob1·e Deputado Ub1-
ra.1ara Keutenedjian, em acôrdo cotn 

. 'CircUnstância ·da exposição do DASP, 
que acotnpanhd. a Mensagem, concluiu 
pela.conveniêt'l.cia .da medid· adotada. 

A OOm!ssão Executiva· Textil foi 
criada dura.n.te a ültima. guena pela 
Lei de Mobilização Industrial que de .. 
clatou de interêssE' militar, os estabe­
Iectmentos de produção, àe fio nacio­
nal ou sintético, tecelagem, malharias 
ou de acabamento textil. 

. ~1m, aquêle organismo foi criado 
para atender a uma situação de emet .. 
gêncla, que hoje se encontra supera­
da. Paulatinamente, por isso seu cam­
po de ativid3.de, seus podci·es e :ma 

Desa-parecendo os motivos de sua ·R.elator: Sr. Esperidlão de Farias. Vieira - Esperidião de Farias -
existência, no período de paz, a co- Costa Paranhos - Mathias Olympf<! 
missão Executiva Têxtil continuou 0 Tribunal de Contas em sessão de - Ferretra de Souza., pelo arquiva· 
func1onarido até a completa paralisa- 23 de outubro de 1951, ~eeusou re•ois- mento.: Alencastro Guimarães. 
ç!io de suas atividades, encontrando-se 
atualmente pràticamente extinta, uma tro tto contrato celebrado, em 25 de 
véz que 0 Govêrno já concedeu exo- 1ulho anterior, entre o Quartel Gene­
neraçáo a todos os seus membros, não ral da 4.• Região Militar e ft. firma 
possuindo mesmo. recursos para sua Coru,:trutora Geminlano Goes Limita~ 
manutenção no Orçamento em vigor. da., para prosseguimento de obras pe-

los ~egu'ntes motivos: 

Pareceres ns. 732 e 733, 
de 1954 

N.' 732, de 1954 

Não obstante, a taxa para. o seu JCJ Comtssào de Constituf.:;ão e 
custeio continua inscrita na Receita e a) publicaç!io fora do prazo legal; Justiça s6bre 0 Projeto de Decre-
vern sendo cobrada injustamente. b) prazo de execução excedente ao to Legislativo, n.o 102!5-3, que man .. 

Dai o presente projeto, de iniciativa e; ercicio financeiro; , têm a deCisão,.. ao Tribunal a 8 
do Poder Executivo, extinguindo a c) ilegalidade da cláusula 27.8

; ContM denegatória ao registro do 
Comissão Executiva Têxtil .e a taxa 41 ausência do conhecimento da Urmo aditivo ao contrato ceze-
criada pelo Decreto~ Lei n,o 7 .265. caução: brado entre 0 Departamento Fe-

.Examinando 0 assunto. a comissão e) caducidade das certidões do 1m- deral de Segurança Pública e 
:Ie Fina-nças opina favoràvelmente ao pOsto de renda e da let· dos 2;3. Atahualpa Alves Caldeira. 
Projeto de .Lei d&. Câmara n.0 · 310, de Considerando procedentes êsses os 
1954. rundamentos, opinamos favorà.velmen~ Relator:' Sr. Anf.sio Jobim. 

.Sala Joaquim Múi'tinho, 18 de te no P!"ojeto de Decreto Legislativo . 
agõsto de 1954 -Ivo d'Aquino, Pre~ rt.o 37. de 1954. que mantem a decisão l. O projeto de Decreto LegisJ~ 
s~dente .. - Costa Paranhos, .Rel~tor. denegatória ~o Tribu~al de Contas_ t~v9 n. 0 102, de !953, mantém a de­
- Fe_rrnra de Souza.- Joaqutm Pzres. Sala Joaqu·m Murt1~ho. 1~ de agô~~ c1sao do Tribunal de contas deneoa~ 
- czcero de Vasconcellos.- EuclJ!des \to de 1954. - Ivo d Aqumo, Pres1- tória ao registro do têrmo aditiv .o 

Vieira. - Esperidião de Farjas. - Ma- dente. - Esperidiãn de Farias, Re~ contrato celebrado entre 0 De 0 t-a-o 
thios Ol!Jmpio. - Alencastro Gu!ma- lator. - Mathias Oimnpio. - Ce.~ar mento Federal de Segurança ~3·\;~­
rã.es. - Cesar Vergueiro. Verguetro. - Costft ParanTtos. - Cí~ ca e Atahuaipa Alves Ca'de~'-..a " -, · •· , para. 

• 



arrendamento de prédio destinad.u a.a tóna para o Instituto de Ap;,:>entado­
esta.tele;:imento do comissariado de l'ül. ~ r.:n ... oes uus .C...Jpregados em 
Anchieta e Paruna, no Distrito Fe- .J.ntnSJ]ut~cs t:: Uaq~as u mo<-orista pro­
Qeral'. vss.oll<tJ que .l~ C...:JJtribuia cornpuiS0-

2. A dec!s:lo d~negatória do Tribu- mw:e:.üe .va1a ot.;.ta·o· .i.n.stl~uto óu Cal. 
naJ de Contas, c·.mfirmath pela Câ- .::a de Pr-:::vid~nc.a. . ._ 
mara. baseou-E~ ~o fnto cl2 houvrr a I· _2· .. uusttLcand~ a Propos1?a?, seu 
cláusulH s.a do t.ermo ad!!lvo mfrin- aucm, u nob.e oenador Ez~hms da 
gido o f 1. 0, item !II, artigo 77, da I-Wcim, recorcia _que ·•motonS~a~ pl·o­
Constituiçà.o. I !LSSJOl~als que tem . ou_tras -auy1d~ctes, 

3. E.'{anünando f\ m~ltéri.a, 011e- P?T torça uas Q~..l.J.S sao contn~umtes 
ga-se à eonc.lusàu dt: que a constit.UI·i o~ng<:'~..,ll_o.s de mstl~Uto ou cmxa ~= 
ção foi, efetivamente. ofendtda p e 1 a plev.aencm, ~ch~m·:se tamhef!l ob 
cláu.sula 8 a do adlti .0 f:ste estabe- gadus a cuntnbmr pa_ra· o Instituto de 
1 ., • . ',, · . . Aposentaaoria e Fensoes dos Emprega-

dor Flavio Gmmaràes, pela constitu­
ciunnlida dê. · 

Sou pela apr\.!Vaçtio do Projeto. 
Sala das ComlSsoes, em · 7 de malo 

de 1954. - Uomes de Oliveira, Prest~ 
dente.- Hamtlton Nogueira, Relator. 
-Cícero de Vasconcelos. -Ruy Ca.r~ 
neiro. - Kerginaldo Cavalcanti. 
Luiz Tinoco. - Ot~on :Miidtr. 

N.0 736, de 1954 
Da Comissão de Fin.ança.s, sõbre 

o Projeto de Lei do SenadQ n.o- 30, 
de 1953. 

Relaior: Sr. Gosta Paranhos. ece quy -~· co~tx~,t~ e:ltrm_á ~!TI v1-. dvs em Transportes. e cargas'', 0 que 
gor ,~ pa. ~1r CL t:.nco a.e f e ve;....1ro ~e: constitul uma "dualidade de encargos 
1952 , ;l se~ tori?-~~- em ccns1~~raçao 1 que, além de inJusta, e per~osa para a . 0 presente pro]'eto isenta de contri­
que o ~> ~- ~u L~m Ill do a~tlgo 7'1 trabalhaâvr, sooretutlo numa epoca de 
da Constltui~?.!J estn.duai·qu-e "os con- dificuldades economicas que asfixiam brnção obng~tóna par~ o ~nstl~ de 
trates que. por qualctuer modo, in te- as c}ac:sés menos ravol'ecidas". AJ)()sentadorla e Petnsoesc os pre-

i JCSSarem à receita ou à despesa só ~ - . gaCios em Tran;sP?r es e a~as o ~r-
? se reputarão perfeitos depois de re~ 3. Dispondo sõbr~ a m~térta ,exis-· t~dor da ca~~e1ra de_ m?tonst~"pl'<lf~-

gistmdcs pelo Tribunal de Contas". tem os Decretos-leis "Tl. o 6al, de .:'3 de s10nal que Ja contrtbu~u ohrigatõr:a-
Dessa maneira, não poderia 0 a di- ·1 agosto de 1938; 819, .oe_ 27-10-938; . . mente ~a~a ~utro Inst~tuto ou Caixa 

ti v o marcar prazo para inicio da vi~ :J.(IM, de 7-2-94-il; .. :L:.!3a, de 21-5-~4~, de prevtdencta d~ âmbito federal, es­
gência do cmürato, pois para isto se- e H.821, de 24:-1-:9{6. Len~o-os, vmlfl_ tadual ou mun1Clpal. . . 
ria. condição o prévio registro no Trt- ca-se q~1:1~o d-:_rGlto ele opçao, o:·a piei- A medida é justa, pois ~- contrlblll­
'buna} de contas, e, dêsse modo, estf- teado, .. Ja esta_ inserto na leg1slaç~o. ção dupla onera sobremane.l!-'a ~sal~": 
pulando como estipulou que a v1- acoHto.;ce, porem, que por 1mper!elt~ rios dos trabalhadores. Alias, l.Seilçao 
gência do têrmo seria a' partir de 5 interpret_?çã~ do ultimo de~reto-lel parcial -já foi concedida pela Lei nú-: 
de fe\·ereiro de 1952 data como· foi que d!spoe sobre 'O assunt? - o de nu~ mero 1.012, de 24 de dezembro de 1949, 
dif,Q, da celebração do têrÍno princi- ~lero_ 8.821, d~ 24 de janeiro de 1946·- para os. motoristas pr~f~io~':is que 
pal, que só foi regiStrado em 3 de se \'I~ha pllvando .os por~a~ores de já contnbuam para mshtmçoes de 
Rgôst-o de .19-5.2, desrespeitou flagran-j ~art~Ira ';le moto::ista profls.s~o:r:ai . -- previdência social de servid-ores fede-
temente a constitui ~o tunclonános ou nao :- !ie dlngtr vel- raia estaduais e municipais. 

ça ·. ,cruas, salvo se contl ibtussem também ' 
4. P_elo expos~, opmamos 1? e 1 a para 0 IAPTEC, independente de._cnn~ o projeto em tela é, assim, um oom­

trpro~açao do Pt?J_eto-, que mantém a tribuição obngatória que estivessem plemento àquêle diploma, uma vez 
d.ecisao denegatorm do Tribunal de pagando a outro instltuto ou ca1x.a Qe. que.., ben~ficia não apenas oa motorts­
Oontas. _ · previdência. Em vista diSto,.foi vota .. tas-servidores públicos, mas todos os 

Agôsto de 15154 

gem de valor artistico, ciue vem con .. 
trihUir para enriquecer o nosso Pl'"' 
trlnlônio de arte de escultura". 

A Comissão de Ctmstituição e Jus.,_ 
tiça. da Cân1ara doa Deputados ma• 
nifestou-se a fãvor do projeto, nAO 
só porque l•nenbwn l'l~tãe;ulo' a. Cons• 
tituição opõe à sua trs.mitaç&J regi~: 
mental" como ainda, porque '1existe 
a favor da. proposiÇão avultado nli .. 
mero de mecedentes. 

Na Comissão de Ect)tl~lm~a da CA. ... 
mara dos Deputados. ~ proposição 
teve parecer favorável serido sugerldó 
parn. o seu artigo inicial est:.t redação: 

Art. 1.0 E' conceiiida isenção de 
direitc de impor' ção, impostos de 
corummo e ·taxas adUaneiras, exclu .. 
siv~ n de previdência social, para. 
uma imagem de NosSa Senhora d.R 
Ajuda, com duaS corôas de prata, que 
a adornam~ orocedente de Porl.U$tal, 
despachada para o pôrto do Rio de 
Janeiro e destinada à Igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda de_ Petl'ópo1is. 

PARECER 

do~ g~~~~~Sd~~~i~~~~-~: ~âf!_~~~ 
da redação sugerida Pela Comissão de 
Economia para o _projeto. 

Chegado o projeto· ao senado fol 
{} mesmo despachado à comissão de 
Economia e de Finanças, sendo dls· 
tribuido, na pr!meira, 't)ara relatá-lo, 
ao S'enador Nestor Massena. 

DDs parecer~ neste referidos. verl .. 
ficá·.se que o projeto é constitucional 
e assenta em grande número de pre-. 
cedentes, nada havendo que se deva 
con\fa êle objetar. · 

Sala Ruy ~arbosa, em 7 ?e ... , . de da a Lei n. o 1.012. de 24~+2-949, mas que exerçam qualquer profissão em 
195!·. - D~no Cardoso, Presidente; - esta não resolveu sati~fa.tôriamente a virtude da qual já.· pertença a outro 
Ants.10 ·Job1m, Relator; - Waldemar questâo pois limitou o direito de OJl9áO. Instituto ou Caixa de Aposentadoria 
Pedr~sa. - J90-quim ·Pires - Cafnilo para eietto de·contribulção aos rnsu .. e Pensões. Nestas condições, a ComJ.ssão. dO 
lt!ércto - Flavio Gttimarâes - Aloí- tutos, aos motoristas de reiJartição pü... Assim, a Comissão de Finanças nada Economia do Senado é de parecer que 
•
1
to de Cqrvalho, Olavo oliveira; AUí- blica e institutuições paraestatais e au· tem a opOr à sua aprovação. mereee e.provação da. Casa· o projeto 
io Vivacqua, com ressalva de seu pon- tàrqUlcas. Sa1a JoaqUim Murtinho, em ·18 de n.o _134, de 1954. . 

to dde vista _sõbre matéria, jâ_ exter- 0 projeto em estudo, e&tendendo ~sse a_gôsto de 1954. --'- Ivo à'Aqufno, Pre· . Sala das Comi.s.sões e~ ?.2 de llllho· 
lla. o. em diVersos votos, Gomes de dlrelto a todo e qualquer motorlsta st~ente. - C~sta. Paranhos, Relator. de 1954. - Euctydés Vieira Presl• 

, . Olwetra. profl,.wional, atende melhtJr ao pdn· - Jo_aqutm Pzres, - cesar Verguetro. dente. -Nestor Massena, Relator. -
.t:._ N.o 733: de 1954 cfp1·o constitucional de igualda.de de - Ctcero de VasconcellO$. - Eaperi-. Costa Perelra _. Julio Lelte 

dião de Farias. - Nestor Massena. - · • 
Da Comis~ão de Finanças, sõ- todos pE!rante: a lei. Victorlno Freire. - Euclydes Vletra, . 

bre o e.t"o-felo de Decreto Legis- 4 • Pelo exposto, opu1.:1.mos· 9. t~vor 
latívo 1ZÚ11UfO 102, ds 1953. da aprovação do projeto, no que toca 

nelator: S~·· Vito:íno Freire. n sua constituctonalida~e. 
Pareceres ns. 737 é 738, 

de 1954 

N. • ns. de 1\!54 

Da Comlssáo de Finangas, ~ .. 
bre o Projeto de Lei da Cl>marn 
n. G 134, de 1954. 

~te projet-ÇI ~antem .a decisão do Sala_ Ruv Baibosa, em 27 de novem-
T.rfbunal de .Contas, de 12 de novem- bro de 1953. - AlOysio de Carvalho, N. 0 737. DE 1954. Reiator: Sr. Ferre!ra de Souza. 
bro d~ 1953, denegatórla ao registro Presidente em. exercicio. - Flavto Da Comissão de Economia, s6- · · ·; • 

t têrmo aditivo ao c t to 1 b Guimardes, Relator. -Gomes de Olf- bre 0 Pr· "'eto A • •• 1 "·' 1 ••• 54, O projeto de Jfii da. Camata nu .. 
on -ra ce e ra- .,e,·ra. - JOaqttim Pires. -Anisio Jo. v 1 ~ ~ "-.: •u d 1=• d •··--•· d entre o Departamento Federal de u que concede isençtlo de direitos de mero 1->'*, e ~~. conce e ~ e-

~
egurança Pública e Atahualpa Alves bim.. -· Attilio Vivacqua. importaçtfo. impostos de consumo dlreitos- de importação e demaiS ta, .. , 
sld~h·a, para arrendamento do •pré- e taxas aduaneiras 1J(U'd. úma ima- ,xas aduaneirtlB, excliJ:Sive a de Prevt-
o sito à Estrada de Nazaré número N. o 735, de .196~ {/em ães~inada à Igreja de Nossa dência Social, e do unpOSto de oon-

Q.D68, destinado ao estabelecimento JJa comisstlo de. Lc!Jfslaçdo So- SenhOra. da A1uda. de· Petrópolis. sumo, pa.ra..u_ma. imagem de Nossa Se-
6o coml.ssarlad~ de Pavuna· e An· cial, s6bre 0 Projeto de Lei dO Relator: Sr. Nestor.Massena. nhora .da.AJUda., com duas coroas d.e 
tlúeta, no Distrito Federal. senado n.o:...30, de 1953. ' prata one a ·adornam, procedente 4e 

Alegou 0 Tribunal de Contas, como RELATÓRIO· Portug:-> despaçhada P.a.ra o j>ôrto do 
fWldamento da- recusa do reo-istro a Relator: Sr. Hamilton NOb'lleirn. Rio de .Janeiro e destmada à Igreja 
tnconstituclonalidade da CláuSula 's 11 • • 

0 
A CânllU'a dos DeputadÓS enviou ao db Nossa s~nhoTa da. Ajuda de ~· 

do têxmo aditivo. · O PTOJ•Io de Lei n .. 30• de 1953• do Senado .Federal, pelo oficio de seu tropolfs. . 
iDe acórdo com 0 parecer da douta S~nad~ Fe~eral, yisa. a lBentar de con- 1." Secretário sob o n." l~OZ, de 29 -de . 'MUlto embora o preceito oonstitu .. 

o de constituição e Ju.stlça tnbulça-a obrtgatorta. para mais d-e um junho do COlTente ano, o pro teto que cional que proiba à \União, aos Esta­
Casa, opinamos pela ma.nuten- Instituto ou Caixa d de Apos"ftg_do~: all tramitou sob o n.• 3.4'18-B, de dos, ao Distrito Federal, o aoo Mlm!­

ato daquele Tribunal, nos têr- ~~~~~~5• 0prEFt;!;0~~1 d: dU: e o~tras 1953, e que no senado Federal tolsemou cfp1os, lançar Impostai aõb!'e os tem-
do proJeto em exame • o n.• 134, de 11154, que concede n- pios de qualquer cUlto, nAo amparo, 

&!a JoaqUim Murtfnho' em 18 de provldênclll3. · çãó de direitos de importa.çAo, !mpos- especl!losmente, as·meroadorlaa o m• 
agô&to de 19!14 - ·1vo d'Aqulno _ o Projeto se re!e'e especificamente tos de CO!l8Umo e tax.as a<lumelras vfços utilizados pelos mesmos, tem-se 

~. ~~ente: Vitorlno Freire, Relator. ao contribuinte . para o Instituto de para uma Imagem destinada à Ill\'9ja adotada come praxe segulnta de oer­
""" Ctceto de Vasconcelos _ Euclydes Apos.entadcr1a o ~nsôes dos Em.pre- :

6 
N~a Senh\Jl'a da AjUda d~ Pe- ta forma.,- a llç§.o de _Pontes de Mtrtm· 

fieira - Alencastro· Guimarae• _ gados de Transportes e Cargas. (1, A. po • . · · da, conceder às· entidades rellglosa.s 
ÇO•ta Paranhos -_ Matltltl$ Olymp!o p, E. T; CJ). o projeto, de aul<>r!a doa Depu. tOd'"! a.s tacilleledes para o mafs cmn­
'1>" Ferreira ele Souza. Ao meu ver o O seu autor o !lustre Senador Eze· lados Lima Cavalcanti e ArrUda Oâ· plet~ e perfell<! exerc!olo de suas fi· 
04So é de arquivamento. ' chias da RoÔha, justttlca brllhante- rnara •. toi e&a1m eoneeb\~:o "Ol'ii{nàrta- n~U B.des. · 

mente o Projeto, no eomentolrlo que mente.. JA aleg!slaçllo cambial vlgenle, além 
P-e.receres ns. 734, 735 e 736, faz sObre a !eglslaçfto quo rege a ma- "O 

0 
N cl d et de nllo exigir Ucença prévia para as 

de 1954 ,· .•. ""' térla. Mostra qeu os cllreltoa JA sAo ongrwc '" oul eor a: !mportaç~es reallzada.s diretamente 
· ~ previstos -no Decreto·1ef n.• 655, de Art. 1.• E' t.onoed!de JsençAo de par elas, oonoede·lhes CObertura em 

N., 734, de l!IM 26·8-SS (ru:t. a.•, parigraf(/ dnloo e Impostos e taxas aduanelras, salvo 8 moeda estrangeira na base de taxa de 
. Da . _ . arts. 3.• o 11} e reaffnnados Jl!l'' ou· de previdência, para uma Imagem de cAmbio do mercado oficial aaresclde 

J 
. Co-mzssao de Coostrtuição 6 tros decretos-leis. ... Noua. serihora da A3uda com .dttaa de âgio especial, 

usttça s~bre o Projeto ele Lei do · • o d ta d' · I senaad n • 30 ele 1953 Entenderam no entanto, os dlrigen· cor as • pra que a a ornam, pro- o Oongre.sso Nacional já. por vArlai . 
ta de cont'nbulção obrig'a.ft:u ~:~~ tea do "IAPEi'C" ·que, com o. advento cedf'~ ge ~ ~~i P:á: vêzea tem aprovado projetos .de lsl 
mais ele um lnstltut ou C<Mi! d do Decreto-lel n.• 8.821, de 114-1-46, 0 P r 0 . o e an o e n concedendo ampla tsençAo flsoal pa­
Apos t4dorl p, 0 õe e os decretos anteriores deixaram c! e vJ.. à Igreja de Nossa. Senhora da AJuda r a :lmagen~:. e -outros matenáis de uao · ·t, ele "':w.rtetr: !.. .:f.J.~ -~~: gQrar. de Petrópolis· corrente e';, templos religiosos, sem• 
nal 6 d4 outr .. provldl!n'J!J:. O nobre Senador por AJagoas de- Art. 2.' Esta lei entra>i em vigor P~- que sejam dln!tamente Importa-

. ·- IatÔr· Flavio GulmarAei ' monstra cpm argumentação segura que na. data. de aua p,ubllca.çã.o revogadas dos, sem flna.l!dade lucrativa.. 
· - . • ~ tal revogaçã,o nunca. existiu. aa d.J.sposlcões em""- oontn\rlO". Assim, tendo em Vista que o P:O~!i, 

. .:!.~ O presentJ pro.f&to tem PQr Qb- Na. ComlssA.o. de Constituição e Jus- Na. justlncaçAo -do projeto o seu to especlftea. com. pTecis§o o ma 
~vo isentar de l!orllrfbutc!fo obrUil.~. ttca fol a?rovado o parecer 6o s::na- autor alegara. que r'trata~se de 1ma- a importar e a entidAde desttnatA.rfs, 

' 



Quinta-feira 215 

) . 
esta comissão opina pela sua a.prova­
ÇhO. 

·Saia: Joaquim Murtinho, em 18 de 
a.gàsto de 1954. -Ivo à'Aquino. Pre· 
sidente. - Ferreira de Souza, Relà= 
tor. - Joaquim Pires. - Mathias 
.olympio. - Cícero de Vasconcelos. 
- Esperidiâo de Farias. - Costa Pa­
ranhos. - Cesa.r Vergueiro. - Vita· 
rino Freire. - Nestor M~sena. 

D~ DE COMPARECER OS 
SENHORES SENADORES: 

DIARIO ·oo CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Agôsto de 1954 :lU-+3 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Muito bem. 

O SR. IVO n;AQUINO - Onde 
quer que eu esteja e qualquer gue 
seja a ocasião, terei sempre a honra 
de defender sua memória. 

Os Srs. Camilo Mercio e Kergi­
naldo Cavalcanti - Muito bem. 

O SR: IVO D'AQUINO - Era o 
que tinha a dizer. (Muita bem ; 
multo bem n 

O SR. PRESIDENTE: 

das FOrças em operações na Pro .. rongos, são os marcos Iend1d.Js dessa 
l'incia de Minas Gerais. cruzada sangrenta e dolorosa, mas 

A 23 regressou ao Rio, a 25, já. que teve 0 mérito de arzamassar o 
. nomeado Ajudante de Campo sangue de seus mortos a unidade da 
de S. M. o Imperador, seguiu ·Pátria, elevando ainda assim alto o 
para a Paraiba do Sul e a 30, tudo renome de Caxias, - pacificad'Jl'. 
de julho, tomou contacto com a Encerrada a guena ·civil, o Govêrno 
coluna do Cel. c:d, uma das três Imperial confirmou sua promoção a 
legalistas que operavam ~..;entra os Marechal de camp ~ e elevou~o à dig-
reheldes mineiros. nidade de conde. _ 

Depois de apossar-se de São Recebeu do povo tôdas as distlnço~S 
João del Rei, Barbacena e Ouro e recompensas di3nas de um benem~ ... 
Preto.~ explorando a desorientação rito sobrelevando entre todos sua ele1 .. 
e indecisão dos insurretos, que, ção' a senadol' pela quasi unânimidade 

Anísio Jobim. - Alvaro Adolp~o. Tem a palavra o nobre Senador Vi- embora vitoriosos em Queluz d() do eleitorado da Provincia em qua 
.:..... Magalhães Barata. - Antonio valdo Lima, prlrneiro orador inscrito. Minas, tumaram para Sabará e durante quasi três ancs fizera a gu~rra 
Bayma. - Victorino Freire. - Aréa Não se achando presente S. Ex.", Sat:t:: Luzia, desnorteados pela em defesa da inte.;rid~de do Braszl. 
Leão. - Mathias Olymp{o. - To· dou a palavra ao segundo orador ins· noticia da ocupação de Ouro Preto 1t.sse pronunciamento politico ~o 
maz Rodrigues. - Olavo Olivelm. crito, Senador Onofre Gomes. p~los legalistas, organizou e exe· Rio rande _ cGivicamente o ma1s 
- Ferreira de Souza. - Velloso Bor~ cutou seu plano de ataque ao ar· consciente agrupamento humano ~ 
ges. - Assis Chateaubriand. - No~ 0 SR. ONOFRE GOMES: raial (Sant.a Luzia) por três co~ Brasil _ permite pe1·ceber-em·~e ~ 
vaes Filho. - D

1
fair Bríncd;eiro. ;- !unas convereentes, destroçando extraordinárias virtudes de nosso ex ... 

Ezechias da Roc ~a. - zcero ~e (Não joi reVisto pelo orador) - Se· completamente os amotinados na celso patfono, 0 maior dos brasileiros 
Vasconcelos. - Esperfdião de Fa- nhor Presidente, srs. Senadores. Hoje, ção d d' 2 d • l d e rias. - Julio Leite. - Durval. Cru:: ~ o ·a o e age~ q, prepa- de todos os tempos, que po em s r 
- Walter Franco. - Aloysio de Car- vinte e cinco de af!ôsto, comemoram rada para 21, mas antecipada para sintetizadPs na trilogia sublil}le: pa-

o Exército e a Nação o Dia do Sol· não perder as varitae-ens de bater triotismo, heroismo e magnammidade •. 
valho. -Carlos. ~fnd~mbeTg. - Lutz ·dado, instituído com a principal preo~ o inimigo fora dos _bÕns entrichei-
T~noco. - Atttlto Vwacqua. - Sá cupação de dar um cunho de alto cri- ramentos que havia orgaz:1izado, 
Tz:zoco. - Pereira Plnto. - Ha- tério à formação mor'al e cívica dos uma vez que êle, tomando por fra-
mzlton Noguetra. - Levfndo Coelho. m;litarcs d-e terra, desde os bancos queza o retraimento de c~xias, 

O SR. PRESIDENTE: 
(i•azendo soar os tímpanos) - Per-· 

mito~me interromper o nobre orador 
para uma comunicação. 

- Dario Cardoso. - Silvto Curvo. escolares e, através do tempo, nos ou- após os primeiros contactos, viern 
- Rocha Dias. - Vespasiano iJ.Iar- tros postos, no desenvolviment,o e investi-lo em campo ,razo. 
tins. - Qthon Mllder. - ~~vio Gt;f· complementação da. formação do ofi- Por tão relavantes serviços foi 
marães. -Alberto Pasquahm - (3v) · cial que é diária e continua. E, depois promovido por decret ode 29 de 

Acaba de chegar à Casa o Exmo. Sr. 
!-residente da República. Suspendo a. 
sessão por 15 minutos, a fim de que 
os Senhores Senadores possam cum .. 
primentar sua Excelência. 

O SR. PRESIDENTE - Ap(iS o d~ instituldo O Se:viço Militar, atra- agôsto de 4'.?, a Marechal de Cam· 
término da Sessão de 23 do corrente, vcs do qual a Naçao uassou a ser de~ po Graduado. 
foram recebidos peln. Mesa, restitui- fendida pelo~ seus cidadãos recrutados Tinha apenas 39 anos. 
d:os pela Secretaria da Presidência da C?I?O conscritos, fazer chegar té a? es· A qualquer outro homem seria ad- (A sessão é suspensa às 15 horas 

e 5 minutos, reabrindo-se às l~~.J 
horas e 20 minutos) • 

Repúblíca, os autógrafos relativos aos P1Z'lto de Juventude, _em Jdade militar missivel que encerras.se sua carreira, 
seguintes Projetos de Lei da Câmara, esta m~sma orientaç~o. graças a qual sem arreceiar-se da falta de brilho. 
sôbre os quais o 'Chefe do Poder o. ~ras·I tem desfrutado par e tran· Caxias, no entanto, estava apenas nos 
Executivo não se liavia manifestado Qilllidade, !!lesmo quando se têm ~us~ primeiros albores da aurora fulguran·-
no prazo constituclona;l: cado soluçoes em momentos aflitivos te da sua _ que foi inegualável. O SR. PRESIDENTE: 

_ N.o 223, de 1950, que dispõe ~0- para crises perigosas. • . Desde 1.335, as labaredas da ma!ar Está reabe~;ta a sessão. 
bre o aumento de capital das so,.,lC- Maior home~agem nao. se po~erw. guerra civil do continente queimavam b e 7 
dades anônimas, financiadas pelo prestar à memoria de Caxms no dia de as ferozes campanhas e as serras do Coiltinua com a palavra o no r. 
Banco do Brasil S. A. ; hoj~, 25 de agõsto, do que a compro- Rio Grande, sem que houvesse apare~ bcnador Onofre Gomes. 

- N. o 366, de 1951, que concede va-çao da ati~ude serena, cl!lra, calma, c' io o homem feliz e hábil que esta· 
isenção de direitos de importação e prudente e fll'Il1e do ~xército, em en- bclec~.sse a paz entre os irmãos desa- O SR. ONOFRE GOMES. 
de taxas adüaneiras para materiaiS tendimento e conjunçao com as outras vindos. Aqui se fechou o ciclo luminoso .~lf 
destinados ao Estado do Rio Grande fOrças armadas,_ para conservar o ru~ Era que os acontecimentoa sangren· l d tabill 
do Sul

', mo dos acontecu~entos que se desen· tos ·aguardavam a predestinador para atuação·dc Caxias a pro a e~ ... 
rola bsolut e tegralmente de t o - dade nacional brasileira, dommando _ N,o 120, de 1952, que autoriz_a m a . a m. , . n r ampliar·lhe, ainda mais, as refulgên~ 1 d ós os dos prece1tos const1tuc ona1s p•1'meiro e discip inan o, emp • o Poder Executivo a. abrir, pelo MI- · -. cias de sua glorificação. .... t b am 

nistérlo da Viação e Obrns Públicas, Poderíamos, Sr. Presidente, depms O destino reservaxa·lhe essa auréola fastoerensêlinet~z:aosfi~~a ah~~é~c:v foi 
os crédítoD especiais de • . . • . . . . . . . . destas palavras. considerar.nos deso- estrelar 1 r 
Cr$ 4 ."00.00000 e Cr$ a.QOO.OOO,OO, briga'dos de homenagem mais profun· A ne~hum caberia tamanha glória. grande, ainda se vai tornar ma? 

u da e respeitosa que todos os anos o na de nossos conflitos lnternacionazs, para contratar, respectivam~nte, os . Apenas um mês depois de restabe~ te agi 
estudos do potencial hidráulico do. Exérc1~o rende a. seu patrono, megá- belecer a ordem e a paz nas rechans - em que verdadeiramen se ... 
Salto Capivara, no rio Parana-pane- vel e mcont~stàvelmente o -valor tpais de São Paulo e de Minas, novo -ato gantou. · Uttgias 
ma, e 0 do Estreito, no rlo Uruguat. alto e o m.ais puro dos homens publl- oficial ivestla nosso glorioso patrono os seculares e históricos b 
da Cachoeira da -Fumaça e de ou- cos bras!leiros. - da Presidência ·da Província e no Co- i~éricos entre Portugal e Hespan a. 
tros desníveis do rio Itaba~ana; Todav~a .. se a ~enevolência do Sena· mando em Chefe do EXército em transferiram·se às populações am~i· 

_ N.o 239, de 1952, que dispõe sô~ do consentir, lere1 um pequeno capi!-tJlo operações no Rio Grande do Sul. canr.s - luzas e espanholas - os 
bre vencimentos dos juízes, quando de conferência por nós elaborada. JUS· povoadores do novo mundo, agrava-

. convocados para funcionar no Trl- tamente com a finalidade da comple· A 9 de novembro de 1M2 tomou des~ dos pela.s dissenções e choques orl• 

. bunal de Justiça do DiStrito Fe- tnentação da formação dos oficiais, en- ses dois altos cargos e imediatamente undos dJ. expansão mútua e cons~-
deral. tão sob o meu comando e dos conscri- iniciou as medidas para o cumpri- qUentes dificuldades do estabeleci .. 

As leis correspondéntes a &ses pro- tos sob b'andeira. nas unidades, que mento de sua elevada e difícil missão. rn-ento das raias dellmitadorae dos 
jetos fornm promulgadas em 23 do atendiam à minha direção de chefe Balanceou seus meios e os do adver- respectivos territórios. . . 
corrente. militar, para focalizar essa figura me· sfrio de quem estudou os processos de Dêsses fatores - psicológico, poh· 

Continua a hora do Expediente. morável de Caxias - de quem deve:. ação, tico e goográfico, qualquer dêles, iso• 
Tem a palavra o nobre Senador mos mesmo disoensar o titulo de nu- Reconheceu logo que sua. primeira Iadamente. suficiente e bastante como 

Vivaldo Llma, primeiro orador 'ÍDS• que porque. certamente .. · a pequena a tarefa- era organizar, prover e instruir germem de lutas, nasceram as desin­
crito. (Pausa) sua extraord;nâri'a e respeitável glória. suas fôrças, _ o que fêz ao mesmo teligên~ias entre nós e nossos vtzl ... 

•o. Pacificador". Por êste titulo o tempo- que elaborava seu plano de nhos iJartiCularmente os platinas, 
O SR. IVO D' AQUINO: 
<Pela· Ordem) - Sr. Presidente, 

na ú.ltlma sessão, i -;i nomeada uma 
Comissão por esta Casa a fim de re­
pr-es~ntá-la na trasladaQilo do corpo 
do Senhor Presidento ~t1llio · Var• 
gas, por ocasião de .seu embarque. 

Na- Comissão estava eu. Infcllz­
m~nte, por circunstâncias que Impe­
diram vários membros da Comissão 
de all comparecer e que forani mo· 
tlvadas pelas dificuldades de trã.n .. 
sito, cheguei atrasado para cumprir 
o dever com que fui honrado. Mas 
quero declarar à Casa que, etnbora 
não tivesse a.U comparecido, estive 
presente de coração como amigo pes­
soal que sempre fui do Senhor Pre. 
81dente OetúUo Vargas, corno seu 

·antigo líder nesta Casa- e também 
como representante de Santa Cata­
rina. Meu Estado deve ao grande 
Presidente os maiores e melhores 
benefícios, os quais jamais esquecerá 
e que, como eu. sempre reverenciará 
S.lL'1. m~:r:.ória. 

Senado se dará perfeitamente conta operações. · divefgên~ias eS88s que, em várias épo .. 
de como é fácil expllcar a aç§.o e Corrigida a situação critica em que cas, nos levaram à gUerra. 
atuação do Exército, sémpre em res- encontrou a legalidade, providos os Do fim do séculQ 18 ao espirar q_..-, 
sonância e lealdade às aspiraç6es de comandos de chefes capazes pela. ex- terceiro quartel do 19, só em breves 
Uberdade e paz da nação brasileira.. perlência de enfrentar os ardorosos, períodos conhecemos a paz. A guerra. 

"0 Pacificador. bravos e 'experimentados condutores foi o estado normal e pet"manente em 
A lO de- Julho de 1842, véspera farroupilhM, senhores, pode dizer-se, que vivemos. . _ . 

·do dia em que Caxias lniclou a nAo só ·da terra quanto do ooraçAo No tênno da._ primeiro fase - que 
ofensiva contra os paulistas, arre- riograndense, · preparado seu instru- se pode admitir encen'ada com e. 
bentou, em Barbacena, a revolu- menta de guerra, .assumiu Caxias a g~erra C:e 1'825~1828, Caxias ainda era. 
ção de Mi~s. chefiada., além de dlreÇãó~pessoal das operaç~s. tom!l.n- milito jovem. mas assim mesmo seu 
outros, por José Fellciano Pinto da de a ofensiva, foi desbaratando de nome jê. figurou com brilho nos anaiS 
Cunha e por Teófilo OtOnl que ha .. vitória em Vitória, tOdas as colunas dessa campanha. 
via, êste, de alcan~ar grande pro- que acometia. Nela aprendeu de experiência pró­
jeção no senAdo polftleo_ naclonal Foram dois anos de marchas inoos- :Pria a :,ompreender e sentir a psico-

0 moVimento propagou~se por santes através de todo o Rio Gnnde. 1oc:a das populações hisoê.nlcas do Rio 
vârios munfciplos. inclusive por Devem somar al<mns milhares de qut· da Prata, não só da éllte como da. 
alguns confinantes. com a Proviu- lômetros as distânciaa palmilhad'as massa - cujo contaeto viveu então na 
cia do Rio de Janeiro. naa inúmeras jornadas, sob sol t;thra.· estacada e ne. sortida. 

o govêmo imperial fêz novo zt..dor OlLdebaixo d'água e frio. - 1111- Tal conhecimento deu· lhe a intul-
apêlo a Caxias que· acelerou as mentando pelo açoute cortante do ml· ção das m'odalidades volaUvas dos ho­
operações em São Paulo e prendeu nuano Inclemente. mens do pampa, e por ela suas acura-
Fe116 a 21 de junho, depois da ren· Arduas foram as refregas e duros das faculdades intelectuais vtrle.m 
dlção de Sorocaba. -os combates. São Lourenço. São Ga· permitir~lhe prever, na maturidade, a. 

A 10 de julho, ainda ausente da briel, Santana, Santa 'Maxia, Ponche todo mo'Ilento e conforme o conjunto 
Côrte1 foi expedido decreto no· Verde, Alegrete, Triunfo, _Camacuam, dL circunstâncias, a maneira pela qual 
me::mdo·o Comandante em Chefe Piratinim, Cnngussú e finalmente Po~ iriam agir. 
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Ela l-Orque viu sen1pre claro e tem- 1 nllecimenb do senado .e da Nação. de pem·õês ãos v'e~erà.noS; às Viúvâ.s e· ·bléia: Pareúres favoráveis: da Có• 
pre jogou certo no talmleiro tático e .

1

. Não ub~1tame. em virtude da grande aos herdeiros dQS ex-combatentes da misSão de Constituição'"'e Justiça, sob 
~trutégico de noS30.S guerre.s da se- má~ua de coração que me sinto pos- campanha do Uruguai e da guerra n.o 696, de 1954; da Comissão de. Fi· 
gunda fase. meu dileto !'l.migo, .... nobre Senador do Paraguai. nanças, .SOb n.u 697, de 1954. 

Pela. pa.z de 1828, o Brasil e a Ar- •nlído e da homenagem prestada J:!elo Vo.tação, em discussão única, do Discussão única do Proieto de Le\ 
gentina. se tornaram fiadores da in- onofre Gomes, ao Duque de Cax1as, Requeri.me-nto n.0 431, de 1954, do se- da Câmara n.u l!!e. de 1954, que pror .. 
aependência. do Uruguat. · . niio falarei na sessão de hoje para nhor Senador Mozart ·Lago, solicl- roga. o prazo da• vi~ênêia- da Lei nú• 

A polftlca de Buenos Aires, porém, não PE;rtw·bar. o a,mbiente sereno em tlndo inclusão em Ordem. do Oia nos mero 1.300 de 28-12-1950 - Lei do 

~
amais se conformara com aquela so- que estamos viVendo. . , . têrmos do art. 90, letra a, do Í:Íegi- Inquilinato: Parecer da Comissão de 
uçá() que contrariou suas pretensões Op_ortunarr;~nte voltaret1 a trll:mna ·menta Interno, do Projeto de Lei da Constituição e JUStiça, sob n.(> 718, 
e anexal"-lhe ·a banda oriental, e , orru:to bem. Muito bem.>· . Câmara n." 26B, de 195-'3, que eria, no de 19M, oferecendo su,st.itutivo. 

nunca. deixara de cria-nos situ!1çõesj o SR. PRESIDENTE: . Exército, o .Quadl'O de Auxiliares de Discussão única da Redação Final 
delicadas, insuflandú os políticos uru- . Administração. .. ~ • (oferecida pela. comissão Diretora em 
guai'"'s ~. prática de at€1s hostis nos Contrnua a hnra do expediente. .Votação, em. mscus.sao unlca, do seu Parecer n.O 687, de 1954) do Pro .. 
in~a&E.es vu1tosíssimm; de nossos Tem a palavra o. nobre Senador Projeto de Lei, ~a Câma.t"a n.o 24'5, de jettl de Reioluçãú n.u 18, de 'i953, que 
numerosos patrícios residentes na Re- Co_r.ta Paranhos, quarto orador ins- 1953, que autoriza o poder Executivo aposenta, com os vencimentos inte .. 
pública, conseqüência do fato de vo- cnto,, u:au~a) · a abrir, pelo Ministério da Justiça grais e a~gratificação adicional a que 
luntP.rlânfente haver-se ínC011JOrado S. Ex.·- nao·está pr~ente. Ara~usai. e Negócios Interiores, o crédito es,Pe- tiver direito, por tempo de· serviço, 
ao Brasil, par~ livrar-se da l:!obi~-a de E.<;f )tada a hora ~o exp'a!J.teute. clal de Cr$ 2.QOO.OOO,OO, a 11m de se o Oficial Legislativo· classe "J'', Ma. ... 
;;-ações européias e da própria Argen- passo à erigir, na cidade de Rio Branco, ca- ria Isabel1 Saldanha: 
\l:ina. pital do Território do Acre, l.J.m :mo- Discussão única do projeto de Lei 

Tais violências~ culminaram éom a ORDEM DO D"lA numento em memória do Cor(mel da câ.niara n.o 296, de 1953 (n.o 2.883, 
invasão vitoriosa. de Oribe no Uru- José Plácido de Castro <proleto nú- de 1953, na casa de origem}, que dâ 
guai. M1.tador de brasileiros, era pre· O SR. MOZART LAGO:· mera· 2.404, de 1952, na casa de ori- o nome de P1·esldente Epitácio :pes· 
pôsto de Rosa~ que, através de nume- gem). Pareceres da Comissão de Fi- soa à Rodovia Transnorctestina 
1oscs e nefandos crimes, estrangulara (Pela oràem) - Sr. Presidente, nanças: n.0 245., lie 1!}53, pela. rejel- (BR-13). Pareceres javoráveis: da 
a;; Uberd:ldes pil'o1icas na Argentina, pal·~ce-me que no .~-·ecinto não hã m\- ção; n.0 693, de 1954, reconsiderando Comissão de constituição e Justiça. 
€ a que se impusera como truculento rrero. suficiente, para 0 prossegui- o pronunciamento anterior, para sob n.ci 705, de 1954· da Comissão de 
cWador. · m:.>nto da sessão. aconselhar a aprovação do prOjeto e Transportes, comÚnicações e Obra3 

Cansa-do o. Brasil de esperar que o Assim, solicito a V· E}f a as devidas das emenda.s. Públicas, sob n.o .706, de 1954, 
~ previdências. f oven1o urug-uaio, atendendo suas re- Primeira discussão do Projeto de Discussão única do projeto ·de Lei 

;:;;:tidas e amistosas· solicitações, pu- O SR. PRESIDENTE: Reforma Constitucional n..0 1. de da. Cã.mara n.o 96, cte 1954 (n.o 2.486, 
(!esse garantir já não os interêsse.s mas 1954, que acrescenta dispositivos . ao de 1952, na casa de origem), que criá 

·o própria vida dos brasileiJ.·os radica- Atendendo à ponderação do nóbre Ato das Disposições constitucionais o InstitutO de Aposentadoria. e Pen-
ttcs no país e diante da impotência S:nador Moz.art Lago, vou mahdar Transitórias. Parecer favorável, sob sõés ~dos Economiârios ~ dá outras· 
tio dito govêrno em face de Oribe, re- pJ·aced·er à chamada para a verifica- n.o 242, da comissão de Reforma providências. pareceres faVoráveis: da 

· 1 1 ~~ çã 1 de número. 
I!JH ~u so uc onar o caso por ""' Cqnstitucional. Comissão de LegiSlação. Social, sob 

A fim de retirar a Oribe sua verda- procEDE-SE A CHAMADA A Discussão tinica do projeto de Lei n.o 711, de 1954; da ContissãQ de ser .. 
t..e1ra fonte de recursos em pbdet - ~UE RESPONDEM os .SRS. SE- da. Câmara n.0 106, de 1954 (n.O 4.135, viço Público civil, sob n.O 712, de 
(llle era Rosas, aproveitou-se dóS res- NADORES: . de 1954, na casa de origem>, que au- · 1954: da comissão. de Finanças, sob~ 
sent.1.mentos- dos políticos argentinos _Vivaldo Lima. - Moreira de t;ou- Wriza o poder EXecutivo a abrir, pelo n.o 713, de 1954. 
Ct ntra o tirano e aliou-se a -Urqulza, Ministério da Fazenda .o crédito es- Discussão única do projeto de Let 
:Presidente da "Frovinclo. argentina de zo ·.- Onofre Gomes. - Kergtnal1o pecinl de crc- 2.885.000,00, para aqui- da Câmara ri.o !62, de 1954 (n.o 4.010, 
~r•re R"os ho m d · 1 Ct. valcanti. - Ruy carneiro. · .., 
... · ~ - I • me e guen·a, va en- sição .de terrenos necessár.los à cons- de 1"54, na ca""' de origem), que au .. 
• e •- t d · d" A M(trtiniano Fernandes . . ·- Mello " ~ 

!:: · ex:per ... .uen a o - cUJa Ivergen- trução dos prédios destinados às De- ton'za o Poder EXecutivo a abrir, pelo 
t ~a cam o dltad lh · 1 Vianna. ,_. Cesar Vergu.eiro. - Eu-"h or e crlara a poss • ci1.1des Vieira.. _ Costa Pereira. -- legati9..s Fiscais nos EsbldQ& do Ama- Ministério da Viação, o crédito esp.e.. 
lb-Wdade n1Ulto viável 1 de ser por êle Roberto Glass"''"'.- _ Gomes d• 01,._ zonas e de Minas Gerais. parecer ta- cial de Cr$ .97.726.890,7.0, para ateu .. 
(lestruído, se perdesse .a oportunida- <d <> • z b " 689 d 1"54 d co ~d t s1 • · · 

!(í
··:- de enfrentâ-lo am'"arado no n--ran-· vcira. - Francisco Gallotti. _ Al· t:orave, so n. , e " , a - er a.o pagamen o aos conces onanos 

" •· trcdo si me h" cam ·z0 -.!e i missão de .Finanças. de portos brasileiros- das diferenças 
... e Prestigio Pülítlco e· no considerá- · ' - ' ~, ~c 0· Discussão ún1ea do Projeta de üel ocorridas nos exetcicios de 194.8 a 

,,·el Poder militar do Br...U" • O SR. PRESIDENTE,• d Câ 0 161 d !954 cn o 3 643 f á ! b o 691 Br. Presidente,- como vê, estava eu a mara n. , e . . . , 1951. Parecer avor ve, so n. • 
lt"Jit bninêncla ele conclUir ns palavras Responderam à. cl).amada 15 senho- de 1953, na casil de origem) • que au- de 1954, da Comi.ssão de li'i.nanças, 
tjtte 'pronunciava em êomenloração da 1'\:S senadoxes. tpriza o Poder. Executivo a abrir, l'*lo Discussão única do Projeto de ne .. 
demêrlde em homenagem ao \'Ulto "N!io }?-á número regimental para -Ministério da. ViaçáA) e ·Obras. Públi· ereto Legislativo· n.o 114, de 1953, ori· 

l\C,.,Cl' a1 d b sll · é 0 p1osseguunento da sessão. <Pausa). cas, o crédito especial de • • • • • • • • •• glnário da Câmara dos Deputados 
r~ .. ""' on e ra eira que a- Cr$ 688.000,00, ·J,ara pagamento ·da ·<n~o 114-53 na casa de ori!NI.Tnr, que 
:xms. CGmunico aos SenhOJ'es Senâdóres t t t d I! d -~ 

A feliz ocorrência da estimável vi.. Senadores que o COngr(>l;So Nacional par e res an e a espesa rea za a aprova o têrmo de desapropriação 
:-;ítl\ de S. Ex.a o Sl· • .Presidente da e;:,tá convocado para amanhã. às l4 pelo Departamento dos Correios e onerosa. de uma fal.xa de ten·a en• 
NePll!Jllca a e.'ita casa, de que· até an- horas e 30 minutos. . · Telégrafos com a aquisição de uma cravada em propriedade situada na 
tt'<'ntem presidiu às atividades, levou .EnceiTO. a sessão,. desiiuando para central te}efônica automâtica, Pafe- lugruo denominado uBei,ta Flol"'', m.ru. .. 
N. Ex:. a~ na presidência dos nossos a <ta -próxima sexta-feira a seguinte .. cer javoravel, sob n.o 68~ P.e 1954, da nicípio de Campina Grande Estádo 
!trabalhos, cozn a delicadeza prover- Comissão ·de Finanças~ à.a. Paraíba. Pareceres javordveis: d& 
I''"' a. n68 brasileiros, a •tiSpender a· ORDEM DO DIA Discussl!o única do projeto de Lei Comissão de conatltuiçã<> e Justiça, 
5....s.o a f!m do que félssem trlbutado.s áa Câmara n.• 313, de 1953, que au- sob n.• 694 de 1954• da comissão de 
raú novo Primeiro Magistrado da. Na- Votaçãot mn segrinda discu.Saáo ~ do ~riza o Poder Executivo a abrir, pelo Finanças ~ob n.o 695 de 1!}54. - . 
~no aa manifestações de n•••- reepel- Pro. to d L . d s d ' Mlnlstérlo da Justiça, o crédito es- Discussão única do 'Projeto de De• 
lo, d.e nossa alta considera'êi7:. de en .. 19J7 que e d~~ osobr~a ~en~-~~n~~ pecial.de Cr$ 350.000,00, para atender ereto Legislativo n.o·lo. de 1954, ori• 
'o!ta com os nossos pressurosos votos, dos oe.ernbargadores do Trlbunar de àa despesas do Departamento Fe· g!nário da Oâmara dos Deputados, 
)Jara. gue S. Ex." se deslncumba, com Justiça. do Distrito Federal <em. re- dera! de Segurança. Pública com o que aprova o Tratado de Amizade.~ 
pleno êxito, da grave ·misB,;- que on- gi1 e d ê c1 1 ~ transpor~. de preso.s e de estrangei- OonsUlta. firmado entre os Governos 
lem, em conseqüência .dos""acontecl- tig~ 15~ "íga~ ~on~s /rm~s ~o tar- ros expnlsos do território nacional do Brasil e de·PDrtugal (projetO ntl.· 
tnentos com que 0 Pafs se vlnha.de- no) d ' d ·i d eg men °. n er- .(projeto n.o...._a.4.28, de 1953, na casa. mero 4' 483 de 1954, na. casa de ori-

. :nontando, aasunüu, para dirigir os das' ~g:Isi~- d: ~~Jt~f!~n~ deo origem) • :arecer favorável, ·sob gem) .-ParBceres. favoráveis: da 00-
<i .. tlnoe da nossa Pátria. (~fu!to bem/ Jt•stiça e de Finanças ôb ç n, 692, de 1954', da· Comissão de F!- missão de OonstltuJção e JUstiça, sob 
'jiiulto õeml) · dás de Plenário. s re as emen- nanyas, _ • , ~ . n.o 698, de 1954; da comissl!o de Re• 

1.:: p ~ SR. PIÚ:S!Dl:NT:E_: ·"Í ll''"' ,~ Votação, em. discussão única do Dlscussao umca ~o pro1eto de De: laçõee E~ter!ores, sob n.• 699, de 1954. 
~ • Requerimento n.• 480 dO !954 dÓ Se· ereto. Legl.slat!vo n. 113, de 1953, <!rl Prlm<>lra dlseusaão do Pro!eto de 

'' Continua 8 hora do expediente, nhor senador Mozarl r.a.go .:.uc!tan- .g!ná.rlo da Câmara doe Depumaos, Lei ao Senado n.• 47, de 1954, quO 

r 'l'em a palav:m o nobre senador do a Inclusão em Ord m cÍ Di . que aprova o contrato celebrado en- dispõe sObre os exames de segunda 
rozârt Lago terceiro tad 1 lt tê · d t e 0 8• nos tre o aovêrno. Federal, o GoVêmo· do época noS cursos superiores. parece.. 
· • 

0 
or nsc>· 0• m:': In'k:0• :C· /::J~~·ddo. ~da- E:stado de Alagoas, o Instituto do res: da Oom!ss!o de COn&t!tulçi.o e 

. '. !J SR. MOZART LAG01 Câm o • e ...,. Açllcar 11 do Alcool·e a Cooperativa Justiça sob n.• 702, de 1954 pel& 
~ . - · " · , . ara n. 131, de 19U, que aut9r!za dos Usineiros de Al&go"" Ltda,; para constltuclanalldade· da 00m1.São ·de 
1 CNão foi revisto pelo orador> Se- o Poder Exeoutlvo 8 abrir, pelo Ml· desenvolvimento da, EstaçAo Ezperi· Educa.;ão oultt :. sob n.• r.oa de 
llhor Prealdente, tinha, efetivamente, n!stér.lo da Guerra, o crédito especJ.al lll&ntal-'d-& mililD dOB P&lntBJ.'WJS DO toM oon.~ '"; ' 1 

' 
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